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Osvaldo Melo

RETRETAS MUSICAIS NO JARDIM OLI·
VEIRA BELO _ NUNCA MAIS,' sim; nunca
mais, se repetiram aquelas tão apreciadas retretas
pelas band,as de' música que eram tão aplaudidas e
do, gôsto -dp povo.'
, Isto foi � come�tário que ,ouvi ontem e ao qual
dei tôda f! minha m�lhor atenção" para registrá"la
nesta co!úna. f i
i ' Os problemas atueis, entristecem a todos. O

pov.o vai perdendo sua alegria e não,vê motivos
nem esperanças para alegrar·se.

'

.

.sofre, cada dia, -caâa noite, tremendas decepo
_ções.'

-
'

A vida é uma am'argura de tôdas �s horas.
Os que se.encontram'ainda em situaçãc1-: de bus

car lugares para se 'recrearem a seu' modo e se­

gundo s,eus deseJos, têm os clubes prediletos, seus

bingos, sues reuniões sociais, seus teatros e cine-
mas, boates � outras coisitas mais.. I-

.

-O pobre, porém, nada tem'ondê possa esque-
cer suas maguas.

, �J
A única coisa que ainda arejava um pouco a

sua mente cansada Com os dificeis problemas de
uma vi�' ator.mentad�' era ouvir aos: dpmingos
uma· 000, retreta. execuuula 'por uma 'bamda de mú·
sica, entre: elas, a ao "piano catarinense" como já
foi conhecida a banda da Policia Militar·

a coreto lá está" '!:io' jardim, Olipei'ra Belo, es"

ouecido, meio largado.'
,

"4li vão ter os que fazem daquele ponto de di­
versões, motivos outros que contrastam flagro,71te·
mente com a boa educação como seja o. vício da de·
predação

O p�vo' necessit" ser olhado com mais carinho
e 'tambÉÍm lhe assiste o direito da boa

'

assistência
cultural e educacional:� .

'

Retretas no Jardim Oliveira Belo, para que os

esquecidos sejam também contémpladQs, faz parte
do programa dos, que governam. Seja, ao menos,

. para alegrar um p,01fco essa pobre gente, que não
tem um ponto de atração para sua reunião.

Pensem nisto os que governam e amenizem a

situação do povo come tem pouco de músicà.
Já é fazer alguma coisa, sem a menor alu.são

ao pão e circo que era a dádiva dos romanos para

S'l.!-stér a incontida reàlidade ....

,I
1

INSTITUTO BRAS!L -:- E'SiADOS UNIDOS,
De FLORIANO'P'OLIS ;

,

-

-CURSO ESPECIAL PARA PROFESSORES
DE INGLtS

,

Temôs o prazer de convidar todos os profes'sô
res de ,inglês dos colégios públicos e particulares
do. Estado para assistirem !lo Curso Intensivo Es­

pecial (Séminário),' que será ministrado no pé­
ríodo de 17 e 31 de"'Julho próximo, nêste Instituto,
à rua Felipe Schmit, I). 2.

O Curso será inteiramente gratuito. e QS/ çall- -

didatos receberão um certificado de frequên�ia
e ,aproveitalllento.

,

As aulas estarão a cargo dos professores Dr.

Joseph Satter�ite e Josepp Sand-el.
" _

....

As inscrições poderão ser feitas na- Secr�ta'

ria do Instituto até dia, 15 de julho.
22/30.

Ed
-\

'JUIZO DE DIREITO DA

.PRIM�lRA VARÃ DA CO­

MARCA DF�
.

FLORIANó­

POLIS
" '

Edital de citação com o

prazo de quinze (15) dias_

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Junho de 1957

A população de Angelina recebeu com imen-

Mendes Arantes sa satísfação o gesto do Dr. Ruy 'Soares (Engenheí
'> �. ro), oferecendo-se para. assumir a responsabilida-- srta, Maria do Carmo, de pela

_

planta do ofício da Maternidade . São
Carlos de Baromêu, sem cobrar nada por isso. Da-

_ 'srta. .Lig ia Bom Ferro. . do o- renome dêsse profissional e sua probidade os

responsáeeis pela Maternidade, tendo à frente o
.",

S
industrialista Miguel de Souza e o Sr. Óly Cal
das, décidiram o Ai�ediato -Início da. obra q�e eon-

.

.

ta c_2m franco apoio de quantos aspiram o progres-
,

� �+,p'o�,-de' Angelina.
.

-.
"

'.
--õOõ--

O Deputado João Colodel continua receben­
do telegramas dos promotores públicos, os quais.
lhe manifestam o contentamento da nobre classe
pela aprováção da lei que os' equiparou, quanto à
duração das férias aos membros do Ministério pú·
blico Federal e aos magistrados _ Dois mêses por

"Vincie a mim, criancinhas sem 90"'01'.

Meu sangue não brotou para outra vida,
Mas tenho na minha alma tanto' ardor,

_'_ õOõ __ Que..
!'lerei para' ti: a mãe querida !"

, .. " Q Delegado Syrth Nicolléli, operoso Admínis- "

_

trador' do IAPC nêste Estado, continua empregan-
Esta mãe, tem num gesto seu contudo>

A's 2 - 5 � 7% -::._ 9hs.
,

'd? ��sta�t\s 'esfôrços na si�plif��a�ã�ldos �er�;,.;, \,}: � b�:eza :0 �_éu a �·essaltá::_l.a �
"Sessões das Moças" ,ços{,�sa. nnportID,lte..autarqUl8. -illarlamente, ó De- ';.. .'1. '!t{s(,m ser mae, esta Mulher e tudo,

Judy CANOVA em'>:' ,

;, leg�do NieoklélCvem se entendená� co.n;·'âer�gaçõ�s� 'r,' p(:h:'que nela, o Amor cantando fala !

';' -de 'comerciários líderes sindicais e representan't�s 1
IMPULSOS DO COR�'ÇÃO do alto comércio.' Amplia-sê' e� consolida·se o pr�s-

Censura 3.té 5 anos. I
. tígio do jovem � talentoso Delegado do IAPC.

.

--õOõ--

.

'Em Angelina, na residência do Sr. Oly C�ldas,
Ge���do Banco Agrícola, Mi oferecido um lau-
to almoç() ao Depu'tado Olice· Caldas, Dr. Almiro
Batalha,

.

médico amigo 'de Angelina, .0 Dr. Ruy
Soares, Engenheiro a quem os angelinen.ses tribu"
tam grande simpatia, e ao j0rnalista MedeIros dos
Santos, pelos serviços que os mesmos vêm prestan­
do 'em pról da Maternidade ··de Angelina. Toma- _

ram parte algumas dezenas de pessoas; dentre 'elas
dest�cavam-se os srs. Balduino Be�to de Sens, co­

merciante, Hercílio df! Andrade, agrícultor, que
ofereceu o terreno para a Maternidade, - Bertoldo
Sensj Comerciante, Raul Muller Leal, Coletor e

-iigu� largamente estimada na localidad�" José
Marculino \ Felipe, indtlstrialista, Jósé Honorato
Campos, Comercia:qte, e Hercíliô- Merêncio de
Freitas.

_#- õOõ ----:
Também compareceram à reunião na 'residên­

cia do Sr· Oly Caldas, �m Angelina, os Srs. Miguel
de Souza; presidente da Sociedade da Mater'iüdade '

Pedro Lini Koerich, criador; Carlos Brusse, indus:'
triário,. Alcebiades Melchiades, Agricultor, José'
Coelho Neto, exator Iy.runicipal; Martinho Luchten·
berg" cirurgião"dentista, Laudelino Hercílio de An­
drade, industriário, Manoel Olimpio Bastos, Agri­
cultor,' Carlos Coelho Neto, agricultor e ql,le doou
também um terreno para a Màternidade.

! -0-
,

--o 0-

�otava'se, em Angelina, a presença d� muitas
senheras e ,senhoritas, no almoço na residência do

.

Sf. OIy Caldas. Destacavam-se as Srtas Elizabet
Micheles, enfermeira obstétra, Sras. Ondina 'de OÚ
vei'ra, Caldas,' Nilda Teresinha Coelho, Ondina Ma'

"
CUCO! Leal, Maria Tr.ieveiler Sens, Olga

.

Andrade
Sens� Zilda. de Freitas, Layde. Vieira Coelho 'e Leo-

.

poIdipa �ens Coelho.
; . --õOõ�
<) povo Cle Angelina manifestou seu agradeci­

m.entp pelo apôio de órgã.ps da impre�sa 'e do. rá­
dio, como "O Estado" e a Rádio Anita Garibaldi ,

cujos noticiários são lidos e discutidos todos o.s dias.

FAZEM ANOS, HOJE:
...,- sna, Orminda Silva

Nicolich, ospôsa do sr
.

Eduardo <Nicolich
_ srta. Mirta Costa Aví-

, ",

la
,_ srta. Valerie' Ann Stal-

lion
_ sr. Eduardo Silva
- sr. João Batista

,
'

",./
_ sr. Guuherme Gonçal-

ves

joven: Jorge Nacif

sra, V:rginia 'Ribeiro

Rola
- sra, EH Konder, espô-.

sa do sr. Osvaldo Reis
_ dr. ElnaJili S. de oü.

veira

----------------�------------ -- -- -----------"---

�_<'-.,>"�.'""�1lf,,ft����.J!!1fIPW.�
, Acham-se em Flor.ianópolis, desde domingo, o

Senador Saulo Ramos e o Dr. Rafael Cruz Lima,
presidente' da Cempanhia Nacional de Seguro Agrí
cola. Os prestigiosos petebístas vêm sendo visita-.

dos por amigos e companheiros de partido. O Seno
Saulo Ramos e o Dr." Cruz Lima mantiveram lon­

ga conferência reservada com os membros da

Executiva Estadual do PTB e, com o Dr. ,Acácio
Garibaldi San Thiago. E� "palestra com companhei
ros, os próceres petebistas mostraram'se satisfei­

tos com a operosidade do PTB e' com a dedicação
de seus acatados dirigentes.

--õOõ--
Estiveram em Angelina, diStritó de São José,

o Dep- Oliée Caldas, o Dr: Almiro Batalha, o Dr.'

Ruy Soarese .0 Jornalista Medeiros dos Santos,
Assessor Técnico da Assembléia Legislativa, que

atenderam ao convite da população daquela localí
_

dade. "'Em Angelina, os vísitanfes foram alvo de
snta. Elizabeth Maria muitas demol}strações de apreço. O Dr. Almiro Ba·

C. Nocetti 'I talha, que é estimado pelo povo � Angelina, assu-

- srfa, Terezinha de .Te- miu a responsabilidade profissional pela
A

Direção

i sus Cidade . I" da Maternidade de São Carlos dedBaromeu. Nelsts�oportunidade, o Dr Batalha aten eu, no- consu 0-
_ sra. Angela . Correa

I rio da Maternidade, a J!lgumas dezenas de clien­
Machado, ospôsa do sr, 'EI-

pídio Machpào

sra, Alzira Gomes

Outra

SAO JOSÉ
, A's 3 - 8hs.

Farl€y GRANGER em:

O SALÁRIÓ DO PECADO
Censurá até 18 anos.

A's - 8hs.·

PTTUCA
-./ -

Adelaide CHIOZZO

Francisco CARLOS - Zé

TRINDADE em:

GAROTAS E SAMBA

Censura até 14 anos ..

A'\;'.,.- 8hs.

�'Ses�ão, das Mo�as"
Judy -CA�OVA em:

IMPULSOS DO CORAÇÃO
Censura até 14, aftos.

leira, domSf.tica, i'esiQel'\te
e domicilidãda nesta Capi-

"-

tal, com fundamento n0

art. 317, nO IV, do Código

Civil, bem como para c'Om­

-parecer - �(a,udiência d�

conciliação, para, os efei-
George MONTGQMERYtos dá Lei !�o 968, de 10-12-

1949, no dia 26 do mês .dt' \
em:

.

Ih
,. .

d
' AZES DO GATILHO.

JU o prOXITno vm oura, aI! ,

Technicolor
14 horas, .na sala respecti-

O Doutor Eugênio
Trompowsky Tau�ois
Filho, ,Tuiz de -Direito rente a t\·ansporte.

.

Art. 410 - Fica obrigada a emprêsa permissionária,
a mante" em tráfego permanente o mínimo de 15 (quin­
ze) veicu!os, sujeitos a periódica vistoria e fiscaHzação
da Secção de Trânsito da Prefei..tura�

Art. 5° .. Na forma do parágrafo único do art.
1821 da, Lei n1'.,246, de 15 oe Novembrc de 1955, a em­

.[Jl'êsa. permissionária não poderá transfe·rir a presente .

permis'sãc sem expressa autorização do Prefeito. .

" �.

Art. 6° - À Emprêsa permissionária, dentro de 30
(trinta) dias,' submeterá à Secção de T·rânsito da P.re­

'fe!j:Ul's, para aprovação, os horári{)s da�i Ihihas de' que
b'ata a jJteseJ;lte permissão.,

Art. 7'° - Fiça a pel'�issio�ária obrigada a forne-

_________ __

-

'cer à Prefeitu.ra, os passes necessários para a fiscaliza-
, .·.+ ft " �.· cão do sprvicó '

! .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ,.. .. .......,•..,..,•......., '
'" '

• ,

í 8 t t
.

;1.e' Ia
'"

'

. + Art. 8'° - Dentro de noventa (90) dias a Emprêsa

'i ·i� as a sau r 'lir 'e escrever �t" f'�rmissionâria deverá ter os ,s:rviços totalmente regula-
: '... i '.

,,'
,

• +:.. rIzados, quer quanto aos horarlOs, quel' Quanto ao núme-
. .••• t . ,_ P A R A.-;-· . +:.... , o. de veículos em tráfego permanente sob pena das

. .':. i
AspIrar a '.um .Futuro BrIlhante Fazendo .:.+ ;;anções legais vigentes. ';".

" �:. � POJ:t CORRESPOND1!:NCIA o seu •• Ad. 9° _ Esta portaria. entrará em vigor no dia 17
I .�. Cur�o Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244) .!•.de jun hc do ano corrente, revó,gadas as disposições �m'.

---------

! .'f..
.

PEÇAM INF.ORMAÇÕES. AO. ••• contráriq. .....,
.

I
..t. LN.C.A. _ Av. RIO Branco, 185 _ 17.0 ..'f.. Prcfdtura Municipal de FlorianópoHs, Hí de Junho

I : '

. - ando s/. 1.7Q8 .t. c:é 1957.
••+ (Séde Própria) _ Rio de Janeiro. J;: OSMAR C.DNHA:

,

,••••••+ � ,_........................................ PREFEITO MUNICIP.A,I,................... �� �.� � � ... � . .

--�--������
,.-......-

A's - 8hs ..

da la, Vara da Comar- va, no Edjfjcio do Forum,

;:.r:e:'J::'':,.(rpo:.! �� :,"!:,����: n: �:'·i;- mq:a .àJh1
na, na forma da lt'i, para que r.�legue ao conhe- 0":_
etc., cimento d';l todos mandou A;s 7 _ 9hs.

FAZ SABER a 'todos expedir, o plesente edital,

quantos o. presente edital que será af�xado no lugar
de citação com o prazo de

quinze diaJ (15) virem ou

dêle :c<lnhecimento' tiverem,

de costm,ne e, publicadO' na

forma da lei. Dado e pas,:,

sado nestli Ci�ade de Flo-

que P9r êste meio ,cito!\ rianópolis, aos vinte e um

OS'CAR ROCABA'DO SA- dias do m:!3 de junho· do

LINAS, d<.! nacionalidade ano de mil novecentos e •

boliviana, desenhista; resi- cinquenta (> sete. Eu, (:l)
,dente em· lpgar ignorado, Hygino Luiz Gonzaga, E�­

para contestar" querendo, crivão o subserevi. (Ass.)
neste Juízo à Praça XV de Eugênio T ...'ompowskY Tau­

Novembro nO 12, sob�pena lois Filho, Juiz de. Direito.

de r�velia aos, têrmos ria da la. Vara ..,

I
ação de desquite, que lhe Confere r,om o Origina!.
move. nesb Juízo DORIS' Hygino Luiz Gonzaga
MARIA FRAGOSO, brasi�' Escrivão da la Vara Cível..

.Gensura :i té 18 anos.

"Sessões "das Moças'"I ,

Nini MARSHALL em:

U�A.ESPANHOLA ,NO
M�XICO

Censura dé 14 anos.
..:..,.'

teso

,

"O �TADO" O MAÍS ANTÍGO DIARIO DE S. CATARlN.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

R E QUE R C o N 'T R A A

FA ZEN DA PÚBLICA
(>i,,;; PnriJi 2'f6

FLORJMÓPOLlS - SArnA '�TAR!"A

DIVULGUE,
, ANUNCIE

"O 'ESlTAn'o"

--õOõ'--

ano.

A propósito de gafes, recebemos 'de Lages, o

seguinte:
"Nos círculos .militares locais vem sendo muito

-
. comentada a incrível rata do governador Jorge La"

cerda, perpetrada aqui, quando' da sua visita. Ao
passar revista às tropas do Batalhão Rodoviário, o

governadoresquebeu-se de que estava recebendo as

saudações do estilo militar e, virando-se para e lado
-oposto aos soldados em continência, começou a ace-

, \ ,

nar para os populares! O fato causou até revolta,
pois á revista não comportava a estranha e dema­
gógica atitude do Chefe do Executivo. Felizmenn,

houve quem interpretasse com aeêrto: o gesto go­
vernamental não slgníficava, no seu "animus", de·

saprêço ao Exército, mas tão só ausência de conhe-
cimento do protocolo:" ,

--000--
..... Há 'outra explicação: soldado não vota.

---------------

Quai o Poeta que não canta um dia.
0-1),;)101' à sua mãe, esta mulher,
Que é sonho e luz, é vida e poesia,

.

E' . simbo_Io de amor, em seu mister?

Há porém, entre as mães, a que se esquece,
Porque não trouxe ao mundo os filhos seus.

E ela cria em seus braços; e enternece

O, orf ão, que é também filho de Deus !

,/

Benditas soís, oh! ,Mãe de Criação !
'Benditas pelo amor que esparse amor!
Sois tão mães quanto as mães, nesta missão
De ternura, de luz e de ésplendor !

Vera da Costa Vianna

L
I ,

Prefeitura
��

IOof'cipal d" 'polis.
PORTAR'IA NR. 10 J '

O Prefeito Munklpal de Floria-
,

, nópoiis, n6 uso ·ic suas atribui­
ções, e de. c.onfO! trtidade com os

arts. 1819 a 182,1 da Lei m. ·246,
de 15 de Novembl';'; de.1955,

RESOLVE:

Art. lG - Conceder permissão à Emprêsa Floria­
,

nópoJis ·S.A., Transportes Coletivos, pelr: prazo de d6is
anos, para explorar, com exclusividade as linhas de
Lransporte' coletivo dó Matadouro, CaIlÍt: Escola. Morro

,
cio. Gerado e .Capoeiras, do Sub-distrito dó Estreito.

I Art. 2° - Ás tarifas a serem cobr�1 das pela refef'i- ':'"

�. da empr esa, serão' as conS'tantes do Decl' ",to nr. 58, de 26
de 'Dezembro de 1956 ,Publ. D.O.E. de ?8/12/56).

l ArL 3° _ Fica a Emprêsa p!'!rmissionáriá obrigada
a ipiciar imediatamente o serviço; fican.do, subordinada
a legisL·�ão municipal em vigor, referente aos servico�
de utilidade pública (arts. 1817 a"1875'dll Lei nr. 246, ·de
15 de Novembro de 1955), e demais da legislação refe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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---------�-------------------------------------------------------

. _. -

interrupção, co ntes taçã1
ou oposição -de alguém, e

, com o ânimo de dono,' por

átos constaútes de planta­
çiõ e cn�cara �e -bananas;
III) Qu;e, assim sendo, se

._ acha perfeitamente confi-'
-

.

I'
gurado, com todos' os re-

quesitos legais e a seu fa-
I

-Vor o usucapião' extraordi-
1

nário· definido no artigo
I

,
,

550 do Código Cívil, com a
.

nova redaç�o dada pela Lei
I

2.437 de 7-3-55; IV) Q ue, I

pret8rlldend0 legitimar a I

sua �ituacão d� fáto, o su-
I

•

I

plicante, vem, na forma dos'

arts., 454 usque -456 do cód. i

Proc.. Civ!J, requer a V. !

Excia. a designação de dia, I

hora e lugar, para que, I

com as te'l�emunhas abaixo I

�rroladas, se proceda 'l, I
justificação do alegado, após J
a qual dev�rão ser' pessoàl-I
mente' citados '-os 'atuais I

f t
.

t
I

con ron antes e 111

eres-jsados cêrt:1s e suas mulhe­

res, se casfl.Gos, bem como o •••••••
"órgão- do �ifinistério Públi-!

• I

co e, ainda, editàlmente; I,com o pra:Oll) de 30 dias, os

interc��ad'J3 incertos e des-

o Dr. Eduardo Pedro

Carneiro' r1;1 Cunha Luz.
Juiz de Direito da Comarca­

_
dê São José. Bstado de San-

ta Catarhia, na forma da
Lei, etc;

,EDITAL
Faz sabe- a todos quan­

tos o presente Edital de ri-

tação de interessados
-

.
sentes, incertos e desconhe-

cidos virem, 'ou dêle conhe­

cimento tiverem que por

parte de AUGUSTINHO
_'

ORTENCI0 DE CASTRO,
lhe foi dirigida a petição
do teôr seguinte: PETI-

'çÃO_: - Exmo, Sr. Dr. Juiz

de Direito de São José. Por

seu advogado infra assina­

do, vem AUGUSTINHO
ORTENCI0

_
DE CASTRO,

brasileiro, casado, com 40

anos de idade, lavrador,'
residénte em Cubatão, Dis­

tr ito de São Pedro de AI-

cantar L, uesta Comarca,
espôr e requerer a V. Excia.

o segu inte: - 1) Que há

mais de vinte anos possui
por ocupação, uma gleba de I

terras no lugar chamado

Cubatão, onde reside, com-I
a área aproximada de .... 1:
32.670 m2, de formato re- \
t�ngul:lr com .as seguintes
confrontacões: frente, ao

.su; medÍl�do 13 Y2 braças, '.
em' terras d€ André José

Lohn; fundos ao Norte, me­

dindo 13 Y2 braças, em ter:'
ras de José Ventara Filho;
do lado, Léste, onde méde

'

500 braças, com, Leopoldo
Will; e do outro lado, a

Oêste, medindo 500 braças,
'

confronta com terras do

requereute : o terreno é cor-
,

,

,

tado, na direção Léste-'
Oéste pela estrada Mun-i-'
cipal e _J:,elo Rio Martin-s

do ClIt':'1tão; II) Que a pós­
se dêsse ter reno tem sido

exercida, desde o início

_

mansa e pacificamente, sem

au-

•O·'T'IAL'-
do; e por 3 vezes em um[

)),
!

,

. �' ,

,', ',:
.

� '.'
'

do, io�n.i, da -Capital dO'J.

Estado; ,e :t:ot-. precatória u,
J , ser expedida pa_ra o iú'izo,

conhecidos. e o Domínio da 1;01' todo o gênero de pro- ao P�dro' Carneiro da de Direito da l.:y-Vara de
j

-

- I Florianópolis, o Dr. Dele-União. pela forma determi- II vas adrnissiiveis em direito, Cunha Luz - Juiz de Di-
I ' gado do Domínio da União.nada por V. Exciú." afim

I inelusive. depoímento ,pes- 'I reiFQ:.,S,ENTENÇA - Vis-
de que 'dentro do prazo le l soal dos interessados. Nes- tos, etc, Julgo por senten- Custas a final. P.R.J,. São

.

I
- I José, 8 de maio de 1957.gal, a con: .. r da citação, {' tes termos. R e A. esta, com ça, para; que produza seus

sob pena, (:e revelia, apre- os inclusos documento�, P.! juridicos e legais efeitos, a (Ass.) Eduardo Pedro Car­

neiro da Cunha Luz - Juizsentem, �lIerendo� a con-' deferimento. São José, 25 I justificação de fls. Citem-
I I de Direito. E, para que se-testação. V) Que, não sert- de março de HJ57. (Ass) se, por mandado, os con-,

'I -:r I gue ao conhecimento dosdo contestaria a acão deve' Paulo Felipe - Advogado. frontantes conhecidos do,

' .,
I '

, . I' interessadosser desde logo reconhecido DESPACHO.,- A. Designe- imóvel, e ') Dr. Promotor
e declarado, por sentença.! se dia e hora _para a inqui-

I Pllblico;, por editais com o

o domínio. do autor sôbre
I
rição das testemunhas do 'prazo de tr-inta dias, que

as terras descritas. Dá-s'3 I justificantc, cieilfes as par- serão pubÚcados uma vezI 'Séde dêste Juizo, no lugar-à causa o valor de Cr$ .... I teso 25-3-57, (Ass.) Eduai'-,- no Diário Oficial do Esta-
,

I de costume, e, por cópia,
I2.100,0�, .�a�·a efeito de ta-

TRANSPORTES AE'REOS CATARINENSES -E-' publicado uma' vez no or- I
xa. Judiciárla, Protesta-se CRUZEIRO DO SUL gão Oficial do Estado e!

A
'{ 1- , três vezes em J'ornal da Co-I

'-.V t ..1 8' O "marca maia próxima. Dado i
,

1 I ., !;- e passado nesta cidade de

São José, aos 16 dias (de-',O €onsórcio ,TAC-Cruzeiro' avisa a seus mime-
..

�
. I

rosas clientes a inauguração da linha para Criciuma, zesseís) dias do ano de mil j­
dia 30 do corrente, e seu consequente início a 1.0 de novecentos e cincoenta 'I'
julho vindouro. . ,

[séte. Eu Arnoldo Sousa, I'
'�- itinerário completo será Rio-Curitiba-Floria- Escrivão mandei datilogra-!nópolis-Criciuma-Porto Alegre-Pelotas e Rio. Gran f f' .

subscrevi. I,5d, d f . ,,'
b

t ar, con eri e
e, as segun as, quartas e sexta- eiras e o retorno o e- Idecerá idêntica ordem de escalas, nas têrças- quintas- ,

feiras e sábados Eduardo Pedro da
Reserva� de lugares e mais informações po- Luz - Juiz de Direito.

derão ser prestadas nas agências centrais da TAO e (Ass.) Eduardo Pedro daCruzeiro do Sul, telefones 2111 - 3700 - 2500 -

2210, Agência de Passagem AFL, rua Felipe Schmidt Cunha. Luz - Juiz de Di-

número 7, fones 366� e 3669 e também na Agência de rei to,

Passagens Lux Hotel, fone 2021.

póssa alegar .ingnorancia,
mandou expedir o presente­
edital, que será fixado na

EM NOITES E DIAS FRIOS­

proteja-se com o

AQUECEDOR

sos de eletrici­
dade e artigos lIiiiiii
domésticos.

'

-

Fabricação de
'

,PRODUTOS ElÉTRICOS
BRASILEIROS SIA

-- _. ---,---- ----------�-------------------

escolha-� pela "'Qtiquet�,

SU8, nova roupa anatA_
.

para o' homém .moderno!
\

-

' .

dmp&riar
�

'. é confe�ccionada em quatro talhe�
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos sH
de alta qualidade e pr��enc.?lhidos.
Você se sentir� bem, pois 0- corte,.lMPERIAL

, EXTRA é 100% anatômico, muito mais conforúyé!
e muito �ais _-elegante.

•

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA- - est'
prontinha para você ve�tir. Não há longas eapera.
nem demoradas provas.

\. ,

Gorar>tida por
tECIDOS E ARTEFATO� FI CHER S/A

Rua Protes, 374 - São Paulo
35 OQos especializado no ramo do vesfu�rio

Distribuidor -exclusivo: .'

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE ,S/A

Santo CatarÍl"CI '

, -'

•

MUTRElAAS AVENTURAS DO Z É
,

"

,

.

5'OL.remeSaA SuCI' u, -.'
, r-

flectra .

-

,

AINDA MAIS SABOROSA
com o

-,

,DE LIITE NIS1LE

�. .."

..

Que 'paladar novo;' delicioso, o Creme de Leite Nestlé
acrescenta ao sabor natural dos morangos! Não há quem
não goste!': .. Pois o Creme de Leite Nestlé.é insupe�ável
para "ornamentar saborosamente" as mais apreciadas
sobremesas, especialmente compotas ou frutas frescas.
O Creme de Leite Nestlé é creme puro, feito com leite
fresco absolutamente saudável... A senhora verá como to--

.

dos vão gostàr ailrcÍa '-mais dos seus tão bem escolhidos

morangos, q�ndo_ servidos eom o Creme de Leite Nestlé.

1 Use-o tal c�ino sai da lata :

Para sobremesas
mais saborosas

e:
��� �SlX��
,� ,

\):,
I!fl(� PRI,.r>DE �

� CO" FRUTAS E PARA O ",101aVUIS. 00([5 f OUIP.OS ,-

�/
Compre-o no seu fornecedor habitual.•

CREME DE LEITE
I tiESTLÉ

----�--------------�---------

ASSUMIU � P'RESIDENCIA DA A8M
RIO, 22 (V. A.) -- O s·r. ABM lançou um manif.esto

Ives de Olh7eira assumiu a em que analisa os pr.oblemas

\ presidência da Associação- municipalistas: concita os

, Brasileira de Municipios.,A membros çlos dIversos Con-

I
investidura daquele munici

:. selho.s a,
- redoQra.rem esfol�­

palista babr.o na direção da .;os para que sejam mantl­

'entidade 'õa qual é vice- I dos integros e em plano ele­

presidente, f..e deu em virtu
1

vado as qU€stõe:s e os prin-

�
de de ter ce afastar-se. do ;

CiPiOS,
i�spiradores do. gran

país o presidente executIvo de movlment? O �amfe�to
eleito por ocasião do últi-: _contêm cOllSlder�{)es .a�er­
mo Congresso, prefeito CeI c� do pr.ob1ema da pacIÍlca-

I so Azevedo. Ontem mesmo, o ,çao naclOnal.
,- ,

,

presidente em exercício da i

TU R 1-5 TA

PARA A EUROPÂ

N-õo espere mais para fazer à Europa
aquela viagem h6 tanto tempo so­

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân-
tico Sul oferece-lhe' um desconto de
cêrca de 30% nos tarifas de pas­

sagens, E note que o aparelho é ,o

mesmo SUPER G CONSTElLATION
.

com duas partidas semanais do Rio

.ele Janeiro: terças e sábados, às

cinco e meio da tarde,

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A

AIR �RANCE
" M"ioR RIDE ,,/iRE" DO MU"OO

,

Av, Rio Branca, 257·A • Rio de JaneirQ
Telefones <42.8838 e 32-3392

NA

VAIIGUAUA

DO-"OGlESSO

REPRESENTANT.: '�:....._ ..
__ ',o

Antonio Fiuza Lima
Florianópolis Sta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DllAJtIO DE S. CATARINA
.�-------'--

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Junho de 1957
'

� 4 P :R. E ç O S
* ] GARANTIAS

MODELO MASTER 7,9 pés

.1(et�olaa4ia
. EDIFICIO IPASr

j' ,
*·4 MODÊlOS

MODELO STANDARD 7,4 _pés

E ASSISTÊNCIA
TÉCNiCA
DOMICIUAR
,GRATUITA

-ii-
t. \I

"
I

/

-/

_.
. - __ --.. _J.

,-"Are..ãõ"-,
10.0 A N I V E R S Á R I O DAS L O J A' SI

. &)
" E L E , R O ., T É C N 1- ( A rr :

.

. :'

__ .. _1947-. 19.5J • ,I

(o���!!���ãodàeJ!g!edO J,���� a�iv�,!ri��. !�.��O..si
LOjas EtETRO-TÉCNICA elaboraram um vasto programa de vantagens a:
sua prezada fraguesia, ofertando-lhe prazeirosamente uma =érie de brindes,:

, além dos descontos excepcionais que serão concedidos no período de 1:0 de.
.

junho a 10 de juho. I1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente a dupli-:catas, e /cor-rentes ou compras a vista, durante o per ir do de 10 Ide fu-.

i· .

nho a 1{) de julho receberão um talão numerado que dará direito ao.

, sorteio dós segui�tes brindes:' :
a) Um belíssimo úldio·elebola de. mesa, marca "SEMP", modo RVMI'

.431-S, com 5 válvuias, 4 faixas de ondas, sendo urr.a ampliada, em.•

1 25 e 31 metros, transformador universal, toca-dísccs de 3 velocida-:
,

fi des e duas _agUl.ha; (gentil. oferta da firma Semp-Rádio e Televisãol• S. A., de São PaQlú). .

Ib)' Uma Bicicleta marca "·ERISTOL", aro 28xl'12, para homem. (Ofer-
ta da firma Prosducímo S. A., de Curtiba). •

c) Um Rádio "LA 8ALLIrl", modo AC�12, cinco válvulas, cõr marfim, itransformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São
•

.'

. Paulo).
. .

.
"

1• d) Um aparelho de chá e �afé, d� finíssima porcelana SCHMIDT, com,. i .42 peças. (Oferta gentil da f irrna pOrcelana Schmidt S. A., de Rio

: do Texto, neste Estado). - i•
.

e) Uma batedeira elétrica para bolos, marca "ARNO-DUAL SUPER",
com duas tijelas (oferta da firma Arno S. A.). .,.

2.0 - Tôdas as compras v vista gozarão um abatimento de 10%;' ..
3.Q - ."In julho haverá distribuição à freguesia, de um original paliteira de Iporcelana comemorativo à data.. . �-

.
.' ..

NOTA: - Os talões nume�atJ_os dever�o ser� colocados nas ?rnas, qu� ficarãol'. .pert.o dos CAIXA�, as quais seran abertas no dia 10 de Julho, no -

audltõría da ttátlio Diário da Manhã, .em horário préviamentei

1
anur

APROVEITE A OPORTUNIDADE!
-,

, I
I-

"

Compre nas Lojas "ELE'lRO-TÉCNIC�", no período' de 10 de Junho a 10 dei·julho, tudo o qUe ser lar necessita:
.

•

\ _qo'l!'Il!Ia;;;: "'�� "II'." ':
Móveis ,_ Tapetes - Pianos - Aparelhos elétricos - Rádios '''Semp'' e "La:

• Sane': -,Eletrolas "Semp", "Standard Electric" ou "R.C.A Victor" - Má-·
quinas de lavar roupas - Aparelhos de porcelana - Cristais - Faqueiros -I

\Fogões. a Gás Paulista. - artlgos de utilidáde doméstica' -:- etc. etc. etc: :

LOJAS' rr ELETRO _' TÉCNICA ir �

.

� I
•

,. �} .

Uma' organização as suas o�dens I
10 anos trabalhando para o progressos de . :

Florianópolis,
.

I j
••••0••,1.

'

1.a O REFRIGERADOR é 'FRIGIDAIRE
J,.I .•,�,;:: H;.. "--_:-:IJ;,

'!<2.a PRESTAÇÕES SUAVES PARA

QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR DE

•

menSllS
�

•

M. _"i:
.... �,,,,,,,�:_' •. CI_' __

,I

Mor;.I�.LO MASTER 9,7 pés

r
" .

MODi"LO DE LUXO .9,5 pts

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA'

./ .

* f. .- '-.0"
..MAR-CA REGISTRADA '-

__-----"_

-

I

PARTICIPACÃO
t

.-J

o habito não faz o monge, mas o custume no
secído ceitó e corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

�s roupas Imperial Extra lhe assegurarãs dura­
bilidade.� caimento perfeito e corte elegante.

.
O Magazine. Hoepcke vende pelo Cred4ário es­

tas, ótimas -roupas:

I
I ORLANDO JOAQUIM FERNANDES

1\URÉLIA L11:MOS FERNANDES
. J Pa'r�icipa aos seus parentes e pessôas amigas, o

; nascimento de seu filho, Orlando Fernando Filho ocor-
L, �o 11 êlia 14/6757 lÚI Matémidaae "CA,rlos Corrêa';""',--....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE DIREITO DA tes em São João Batista; os ao conhecimento dos interes

'COMARCA DE TIJUCAS ijnteressad0� incertos, por sados e ningt.em possa ale- ;,':�' ��
Edital de Citação, com o editais de trinta dias; o 1'e- r-ar ignorância. mandou ex�. ..'

.

.'

'prazo detrinta dias, de in- presentante'do M. Público .. di
. ·IJUl7JO de Direito da 4.a V!l-IVara. AURTNO'JOSE' DE <los cento � vinte nov me-

u .'e Ir (I pre?.c.), te edital que .
.

. ,

-
e

teressados ausentes, Incer- nesta Comarca e o sr. Dele- , ,: f::l d dê I
ra - Feitos -da Fazenda

PÓ-I
AGUIAR, bi

a.s.·. íleíro, casadi:J;,' tr@s(129,OOm)eaárea_to-
�('la a,l'l\a, o na se e es- .

,," ,

.

'

tos e desconhecid�. �' gado do Serviço do Patrimo- t f;' I ,bhca da Comarca de FIo- operario, domiciliado e re- tal de mais ou menos hum

.e Uá.O, no, ngar do costu- ',' .

' '.

à Cidadão Carlos Ternes, ní d U'- t' ,

.

. I ríanôpolís I sidente no distrito de Ri- mil e oitocentos m1r'o,s qua

o a mao, por preca 0- wc'. "

[101' copIa, pubhcado .
.

. �.
'

'Juiz de Paz no exercício do ria, em Florianópolie ; todos {!1\'<A 'HEZ D'" d
I Edital de Citação com o pra beirão da Ilha, nésta Capí- drados (V3(lOm2). - Que

; jVJ v' J no iarro a Jus '

'

'

I
cargo de 'J uiz de Direito da para, no prazo, da lei, apre- hça e TREI::; VESES no

I zo de trinta (30) dias tal e Comarca, 'por seu ad- a pósse do referido terreno

Comarca de Tijucas, do Es- sentarem contestação, se ti- jornal � ESTADO" de I O Doutor MANOEL BAR
I
vogado 'e procurador abaixo foi adquirida por compra de

verem, e acompanhar o fei- FI "
, F D d

'

I BOSA DE LACERDA, Juiz assinado, vem ,perante V. Sebastião Lució de Ass_is e

Ollanopo .. s. a o e pass:l '. .

.

. �
,

•

to até final sentença, a qual d est id d
.: I

de Direito da 4.a Vara - Excía: expor e requerer o s /mulher Aurea Vitoria de

o nes a CI a e de 'I'ijucas, . I

deverá julgar a ação proce aos
1:" __ di d

� I Feitos da Fazenda Pública seguinte: 1 _, Há mais de Assis, somando a-posse des-

.
"

'"
- q na t,o,L'Z,e Ias ornes 1

.

dente para declarar e reco-'I de n11\ÍO dó tino de mil no- I'd.a C�ma.r�� de FlorianóPo-1 trinta anos, por si "e seus

nhecer do domínio dos Su •
.'

t Il1s, �.apital do Estado de
I
antecessores possue o Su-

- veceutos � cmcoen a e sete. '.
'.

plicantes a gleba usucapierr- Eu (as) (i e, y d ' A' I �anta, Catarina, na forma da plicante, como seu, um ter-

,
',:� rc

,
o.. nJos, l' t'

.

da; e servirá, ao mesmo tem- Escrivão, o datilografei, con
ei, e c. ��no. s�tuado n�, l�gar '�!to possuindo mansa e pacifi-

mázio Antonio de Azevedo po, de título hábil para trans feri e subscrevi. Isento d'e FAZ saber aos que o pre- Ibel�'ao, no distrito acima camente, com ânimo de do- rianópolis, 22 d�"março de

e s /mulher lhe foi apresen- crição no Registr de Tmé l'
'

. ,\ . ,'I mencionado com a seguinte no, durante todo êsse tem- 1957. (As)' M.,anoel Lacer-
o e m?- se os p(jr se tratar de AS- sente :edltal de citação com

'
.

'

-

tada a petição 'do teor s.e- veis d C 'D" S < I'· �

I
metragem ê confrontações: po, sem qualquer interru'p-'

I a omarca, a-se a SI TENCI1'. JUDICIA'RIA.
I

o prazo de trinta (30)· dias·
.

guinte i-e- "Exmo. sr. dr. presei t feit 1 ( C' .

- Frente 14,00m)' Fundos ção e. sem qualquer oposi-
,

1 e, para oe e erros e- as) arlos Ternes ""'"" J. de virem, ou dêle conhecimen- , '.'
' ,

Juiz' de Direito da Comarca gais, o valor de treis mil P
, .

-I, onde mede Igualmente qua- ção, não tém o Suplicante,
az, no exercicio do cargo to t.íverem que por parte

'

DURAVAL DA'MA'ZIO . -

' I"
. , 'torze metros (14 00 ), qualquer titulo fOI' ai ,i,

_
' cruzerros (Cr$. 3.000,00). de Juiz de Direito. Está con ,

de AURINO JOSE' de
' m, nos .uio uorm , uai

ANTONIO DE AZEVEDO- Protesta-se por todos os forme o original afixado na 1 AGUIAR, .na ação de usu-
mangais; e'Xtremando de um pretender legitimar. a sua· para a 'jusl;ificaçãQ.1 ciêntes

E sua m',llheI' AME,rIA me'l'os d" d"t'
f lado, ao Leste c.om Joa-o posse nos termos do artl'go as pal't d 4 P

,

J..j e prova em IreI o sede dêste .Juizo, no lugar I capiãoi, que requereu peran-
'

. , es e o r. .a romo-

FRAGA DE AZEVEDO bra adm't'}
..

1
Manoel do Nascimento,' do 500 dQ Código Civil. Para di tor Pu'bl' FI" l'

. "I !l os, prmclpa rnente do cost_ume, 'sobre o qual me
I te êst� Juizo, lhe foi dirigi-

ICO. ol'lanopo IS,

sileiros, cas'ado", mal'o""'s,' l'nqul"I"a de t t h t
' outro lado, Oéste, com terras' to fim requer a designaça-o 27 de 'mal'co 'd 1957 (A)

_ .'Ç L �,o es emun as, repor o e dou fé. da a petiçãe do teor seg9in-
.·e . s

êle operário e ela de pI'en- depol'me t
'.

1
.

t D
de Cristina Juvência Fal- do dia, hora .e, IUllar. para Manoel Lo" d S t

.

.

n o pessoa e VIS 0- ata supra. O Escrivão: te: Excel�ntíssimo sr. dr.
-

",ver a. en ença.

das domésticas, residente3 ria. Solicitd.dor que esta as- G"I'e'cy 'do� AnJ'os
cão, medin(lo dê ambôS os la a justificaç;ão exigida pelo Julgo por, sentença a J'us-

ç Juiz de Direito da Quarta

e domiciliados no distrito sina tem sua �esidência á."""
al:t. 455 do Codigo de Pro- tificaç!Q constante de fls .. c

de São João Batista, dêste Rua Coronel Buchele N.ô 4, a'"'O',.,A't..
cesso Civil: na qúal déve- fls., em qUe foi requeren·

Municipio e' Comarca, por nesta Cidaàe, onde recebe I
.

i
'.

rão ser inquiridas as te's- te AURINO
,'--'"

JOSE' DE

.

,.i'.i&fU Assi.stflnte Judiciário, asp citações. Nestes têrmos,
I

•

,

'

' .

.

'

,

"

. ,'_'

.

"

'

' tceommUpna'hI.aesc d� ro� adbaixodque AdGUIAR, a fim de que pro·

In ra-assJn?do, vêm, com o P DEFERIMENTO. Tiju- ...

.
erao In epen en- uza os sells -devidos e le-

deviçlo respeito, perante V. ;;as, 20 de Il'aio de 1957. (as) O Dr. Eduardo Pedro Carnei I tensão d'Ô cento e oitenta 101' da caU.3a: Cr$ 2.1QO,oo.
temente de intimação. Re- gais efeito.3. Expe"f-se man

Excia. propor a present.e Claudio Caramurú de Cam- ro da Cunha Luz - Juiz de
I
'metros. 3.e) - Não possu- Nestes têrmo's P. Deferi-

quer, outrossim, depois de dado de citação a\s confi ..

_ação de usucapião, nos têr,- pos _ A:l')istent� Judiciá- Direito da Comarca de Sã'" em os supÍicantes o domí- mento. São José, 18 de maio
feita a ju,;tificação, a ci- ,nant�s do Imóvel em ques­

mos do artigo 550 do Código ,'io" Em dita petição foi exa; José, Estado de Santa Ca- I nio do imónl supra referido de .1957. (as) Anatólio Fi-
tação pessô�l dos mencioria- 'tão, bem «omo ao DO.utor 4.0

Ci,:,il, cuja redação foi alte- rado o seguinte despacho:""':' I
tarina, na forma' da Lei, e desCrito, por lhes faltar o nheiro Guimarães :_ Adv.o-

dos confrontantes, residen- Promotor ,-rúbltco, ,na qua·

rada pela Lei Federal n.o ','A. á conclusão, Tijucas, etc. título transerito no �egis- gado. ROL--"'DE TES.TEMU- ,tes nas vis�nhanças do imó- lidade de l'épresentante da.

2.437, de 7 de março de 21-5-1957. (as) M, Carmona! FAZ SABER aos que o :1'6 de Im0veis; por isso, NHAS: 1) _ Dante-Fil,o-
vel, be.m' 'cemo o repres�n- Fazenda do Estado e do 01'

1955, no decorrer da qual, _;_ Juiz de Dir�ito". Conclu- 'presente edital virem ou dele fundamentados no Art. 550 meno, brasileiro, casado, co-
tánte do M:nisterio �úblic') gão do Ministerio Público,

sendo necessário, provarão: sos os autos foi exarado ;' conhecimento tivel'em com do: Cód. Civil, conbinado com merciante, residente nesta .

e do Domil'Ío da União e, e ao Diretor do Serviço dó

_:_ 1.0' PP. Que, há vinte (l seguinte despacho:- "De- � o prazo de trinta (30).' di;s, a Lei N,o 2.437, de 7 de mar cidade. 2) _ José Fraga,
por editais de 30 dias, 00; Patrimônio da União, para

. '. d'
'd

interessa.irs inc,eI'to's ,t'o- t d

cmco anos aproXlma amen- slgnerse dia e hora, no 10-
I

que por pa�'Ie de JOSE' RA- ç()' ,e 1955, e cónforme os brasileiro, rasado; opera rio,
,o f>S. querendo, ,cont,ç.sta..

te, estão na posse de um ter cal do costunie, para a jus-
'

MOS, por roeu advogado dí·. arts. 454 e seguintes do C. resid,ente nt!sta cidade. 3)::_
dos para acómpanllar os ter- fem o pedido no prazo da,

reno 'de aU3entes, localizado tificação, feitas as devidas
I
ANATOLI() PI N H EIRO �, Civil, desejam os s�pli- Pedró;bestl'i"bf,�.�:i1ei.i'(), ca- _�o�,d,a,p,�!�e�te �C;ão de _�SM. lei.. Óutros'!ini, citem-se por

no, .lt:�ar den�mi�lado "K�E I �ntimações. Tijucas� 22�5.-: GUIMARÃES, me foi apre-
cantes· aâquirir o, dominio sado, :-meciini�o, ,;.. téside�te capião, del)Ü'is aa tél'mina- ��.4ital com o prazo de 'trin­

K�R , do dlstnt? de Sao. 07. (as) Mó Carmona Galle-
I sentada a petição do teôr sôbre 0, referido imóvel, ra- nesta cid4cle. SENTENÇA

ção dos pri',ZOS dos editais, ta (30) dias, os interessa

João Bati3ta,. com. vinte e go _ Juiz de Direito". Fei-' seguinte: PE\rIÇÃO _ Ex- zão po,r gue, respeitosamen-- Vistos, etc. Julgo pór sen ..

na conform:dade do dispos- dos incertt)s, citação éssa

treti;(23) metros e 'onze (11) ,'ta a justificação foi proferi-' mo. sr. dr. Juiz de Direito te, requerem se digne' . V. tença, pa�a que produz:t
to no art. 455 do 'Cod'igo de 'qu�' deverá ser feita de con

centímetI'on de terras de' da 'a s't t
' d C' d S-

'

ExcI'a ma d d' d'
..

Processo C:vil " por meio da fo'·I'ml·dade'T.com o artl'go 455

�.
.. 'I

egu! e êen ença:-- a. omatca e ao José. . n ar eSlgnar la seus. Jurldicos efeitos, a jU3

frente, que as faz com, pro- , "Vistos, etc .. Jt:lgo por sen
t JOSE' RAMOS E, SUA MU- e hora para a Audiência de tificação de' fls. Expeçam-

qual deverá preencher ou paragrafo 1.0 do C.odigo de

pl'iedades dE' Alberto Andrc-
! tença a justificação retro,

I LHER WALMIRA FILO..: Justificação, em que setão 'Se mandad0 de citação par�
melhor, de�'frá ser recohhe- Processo Civil. Custas afi­

gneton I,. por
.

qu!nheritos ., I "ro,oedlda n.,tes "utos, de
'

MENO RA"OS, brasileiros, ouv,"., " toetem�nhas os oonfo'on ,..toe do imóvel
cldo e deolrtrado o dom!n io nal. P.R.I. Florianópolis, 2!l

/500) dIto'! de. fundos, que
I

A,çao de Usucapião requeri- \ êle funcionário Público e
abaixo an:-oladas e que com- e ,ao dr. Promotor

N

Público'
do suplican;e sôbre o aludi- de maio de 1957: (As) Ma-

os faz com '. o Ribeirão do ,cu ];01' DUl'val Damázio An- ela domestica, dociliados e parecerão independentemen- e citem-se por edital, �u�, do terreno, ficando citados, noel Barbosa de LacE!ll'da

Kreker e tel'ras de Francis- I Jnio de Azevedo, para que residentes nesta cidade, pOl'
te de intimação; e que" pro 'será. afixado no lugar do

ainda, para no pi'azo Ilegal Ju'iz de Direito da 4.a Va�

co José Le()nardo d(! Oli- ':'l.rta seus devidos e juri- seu procun.dor infra-assi- cedida a' justificação '�b- costume e publicado uma
apresentarem contestação e ra.' E, para que ch.gue aQ

veira; área de onZe mil qUl- t'i.;::,s efeitos. Citem-se, pOi" nado (doc. N.o-1), inscÍ'ito' ip.itio", 5ullgada esta, 'Se vêz. no Di�rio dJl Justiça, e
para seguirem a causa até conhecimento de todo'S, man

nhentós e cincoenta e cinco mandado os confrontantes na O,A.E. 30b N.0-628, co�: prossiga i10 feito, na forma. por três v�zes no j<yrnal
final sentença, sob as pe- dou expedir, o presente edi­

'(11.555) meti'os quadrados; conhecidos do imóvel;, por escritório li Rua Gaspar Ne � da Lei, promovendp-se à ci mais proxi mo da Capital os
nàs da lei. Da-se a presente tal que se':'!Í afixado no lu­

confronta a Leste com ter- ,�'litais, com o 'prazo de trin VeiS, N.0-7Ü'" nesta Cidajd,é,! taç.ão· dos, confrontantes e interessadJ',' incertos e �ão o val�� de dois mil e cem gar de costume e publica­

Tas de proi_Jriedade de Hen- tá dias, os interessados in.. ond.e recebe citações, vêm' suas mulheres, se casados sabidos. P.R.I. Sã!) José, 1
cruzeIros (Cr$ 2.100,00) pa- do na forma da lei. Dado e

l'ique Mázera Filho e a Oes certos, na forpla dó � 1.0 do dizer a V. Excia. que dese-I forem, bem como o Répre- I
de junho de 1957. (as) Edu-

l'a os efeitos fi!;!cais. Pr'o- passado nésta cidade de

te com ditas de propriedade artigo 455, do Código de j-ando., que, digo, que dese- sent,a,nte do Ministério PÚ:-
I
.ardo Pedro Carneiro da

test,a-se provar o àlegad.:> Florianópolis, aos �int€, I.'

de ,Francii:lco José 'Leonar- Processo Civil; pessoalmeií- jam moveI', .perante esse blico, :para, afinal; julgada Cunha Juz - Juiz de Direi
com os depnjmentos pessoais nove dias do mês de maio

do de Oli'1eira. 2.0 PP _ te, o dI' Rt'pres,entante do Juizo, Uma Ação de Usuca- precedente.'1 presente Ação, I to. E, l?ar� 'que �hegue ao
40s interessados, te1stemu.. do ano de inil novecentos .e

Que, a poso;e que mantém �'I) �1. P,�t1:C0, "esta Cidaàe, e. pião, peto que" muit� r�s- após percorridos todos os
I conhecimento de todos man-

nhas, vistoria a juntada de cincoenta � sete. Eu, VINI­

bre o terreno acima descrito !:C1' precat.;di}. a ser expe- p�itosamente, vem expor e

.

tramite!;! iegais, possam os I do expedir o presente, que
documentos, D. e A. esta, CIUS GONZAGA, Escrivão,

é mantida ele ,maneira paci- dida para '\ ,�nizo' <iii Direito .l'e�uerer o' seguinte .a V. suplicante.,; adquirir o -do-) será fixado e publicado na
P. d�ferimento: (Sôbre es- o isuhscrevi. (As) Manoel

fica, ininterrupta, com "ani- l,a La Van.,aa Comarea d!'! Excia.: 1.0) _ Os suplican-
mínio,do bl'reno usucapeen forma 'da Lei. Dado e passa t�mp1lhas !'staduais no va.- Barbosa de Lacerda, Jttiz de

mulS domini" e sem oposição Florianópolis, e sr. Delega. tes,possuern un� terreno com.
do pela tíans:l'ição da sen- do nesta cidade de São Jo_llor de �uaho. cru;zeiros (Cr�, Direito da 4.a Va.ra.

de quem quer que seja. An- . dó do Serviço do Patrimô- a área d,f 1.980 m.q. hum- .te.�ça no :;Reglstro de Imó- sé,. aos treze dias do mes I 4,00), ,mclu�lv� duas -taxas Confére com o original.

te o �xposto, pretendem re-I nio da Unl,'!U" t','in C;ustas. 'miÍ' novecentos e' oitenta ,me
veIs da ç0.warca. Prótestan- de junho do ano de mil no· I de S�ud,e P�bIJca Estadual} O Eilcrivão

"

gulanzar a sua posse; para D. R. 1. .. Ti.1ueas, 12 de ju- tros quadrados), sito,á Rua
do por todos os mei�s de vecentos e dncoenta e sete. Fl�l'lanopohs, 18 de março Vinicius Gonzaga_

tanto, respeitosamente" re, Ilhu (J' 10:::;'1, ,,'ir Carl�c;; Getulio V:ll'gaS, nesta cida- J?r�vas em direito permissi- Eu, Arnoldo Soúza" Escri-
e••' .

q,uerem a V. Excia.,se digne Terll�"'- � Ú Pnz, ]10 exer' de, medindo onze metros de
veIS, part��l1larmente a tes- vão a fiz datilografar e

C O N V 1 T E

designar dia, hora e local cício do ca1'go de J. de Di- frente por cento 'e oitenta' �em_unhal, documental, vis- subscrevi. (as) Eduardo Pe
PA5C ôA DOS, FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS CIVIS

para que possam justificar rei to". E para que chegue metros da -frente aos fundo'3 I· torias, e arbitramento, ,re- dro Carneiro da Cunha Luz. A.Comissão da Páscôa � funcionários Postais Te-

O aI d 't
_ ,

.,

e" l' t
legraÍlc0s, tg_m a honrà e má�lmo prazer de convl'dar aos

< ega o com a CI açao pre'- com o "u:1imus d
.. " q'u .em os sup, Ican. es, des- - Juiz de Direito.. Confere Q

,

,
omml , ., ',.

",·rs. Diretores e Chefes de Repartições Públicas e de-

via do ilustre O'rgão do Mi-

5A R' N A'
mansa e' pac'lfl'canlente, se.m

de Ja, o d_tpolmento pessoal
I' c,om, o ori,O'inal. O' Escrl'va-o

....,. f d
,

., �als .:..unclOnarlOs e erais, estaduais, municipais e au.

nistério Público desta Co- 'ÍI1lterrupção nem oposição
de que pon·entura venha a (As.) Arn01do Souza. 'tarqUlcos, bam como �ua::; exmas., famílias, a tomarem

marca e a inquirição das N�O permita que eczemas, erupções. de quem quer que seJ'a ha'
contestar: R presente ação, São José, 13 de J'unho de

parte na "PASCôA DOS FUNCIONÁRIOS" a realizar-

mICoses. manchas vermelhas, friei.
d'

.

t t
'

�€lStemunhas Augusto So- ras, acne ou "psoriasls" estraguem. mais 'de vinte anos, 2.0)' ._
-sob penai-;de confesso. Va- 1957.

se no ia VIn e e rês (23) de junho do corrente ano, às

topietra e Antonio' da SiJ.va �:cK��r�oP��jeN:;'����. ��j�e�.::� 6 t
'

.-
'

"ete horas. na Catedral Metropolitana,

Nlxoderm acaba com a coceira em' erreno iescrito no item J' EX,t,ende esge convite aos fun'Cionários 'pu'bll'cos apo-'

Ramos, brasileiros, lavrado" minutos e ràpidamente torna sua' �

"

-

ros, maiorrs, casados, l'esi- ����ta �:�i:àtl�lf!a óe .av:,��d�!·lO� ttaemço_esa�FsegUtintesL�otnfron-" 'p a;1 S A O D,·E V E N T R E •. sent�doOns10epsI�leaDsaI�axCma_aos·pafal.amíelisass. t d f'
,

....0 erao . ren e a es e on-
_ ,

.

�
,

. .. .' • J
e c'er ame e e sera ce·

dent-es em São João Batis-
..

LEA de méde _'o.lze ,metros,' com' ,
ESTOMAGO -

FIGADO.- INTESTINOS ,�..
lebrado um triduo de pregaçãp que terá lugar no mesmo

ta, que com{larecerão em a
.. Rua Getu!io Varg'as', fun- .p I 'L U lAS O O' A 8 8 A O [ II O' S·S

'

tem��o n
..

os ddias �inte, vinte e úm e vinte e dois: por

J'
.

d ,ASSINE�;
, .. ..iiil ocas.lao '..Ia evoçao

..
em hon.ra a, o Sagrado Coração de

lllZO m, ependentemente de !}ã dos a Oéste, onde tamhem
� .J esm, pelas dezenove horas..

citação. Requerem mais que
' "O ESTADO" 'd

'

• "er'os d

. ,
. , I

me e onze metros, com ter- �. Agem directamente .obre o ap- .....,
Lo I e que essa convocação terá a melhor aco-

julgada pOl' sentença a jus- ras perten.centes a herdei- ';_,;,;, PQrelhodigesttvo.e�ltoDdo,a prl.
- : .. :!íi�a nos corações de sentimentos religiósos. compare-

tificação,
.

sejam citados 03 ros de DOMINGOS FILO-
t

.

são de ventre, Proporcionam bem
cen O a essas solenidades um grande número de fun- '

confi'ontantes cõnhecl'dos do
. - i" lAlr: ",.:. estar gerol.lociliwm o'dt,'cstõo. 'I', cionál'ios, an.tecipamos nossôs melhóres e mais profun-

MENO; ex.tremando ao Sul
'

�

'" I"
" t,"',.t�,

' descongestionam o FlGADO. re, ,'.:_,.,..... ,

(OS agrêeeclmentos.
'

imóyel Alb�rto And,regne-
" f";- ::

com TEODORO JOSE' DA gulortZom os fUlloções digestivos.'
A COMISSÃO

ROSA e ao Norte tambem
'e' fazem desClppor,ecer os enler.

...._ ....

cnidod"•• do E S r Ú MA G O.
'

..

' A •••dus!l'la "" roupas feitas e urna das prmci.

F I G AD o e J N TE, S T I NOS. p.u� nos palzes 'ldiantados da Europa e Estadoll
UnIdos.

.

cio de Assis, brasileiro, ca«

.sado aeroviário; 2 - Ma-

tado de Santa Cantarina, na

forma da lei, et..

FAZ S ,\BER aos que o tes, de seu 3 antecessores e a.

do Suplicante, maia de trin­

ta anos. 3) �' Mas êmbora

Assis .. Rol de -testemunhas

justificante: Sebastião 'Lu-

noel Vieira, brasileiro, casa­

do aerovíárioj. ambos domí-

presente edital, com o prazo

de trinta dias, virem ou de

cillados-re sidentes no distri

to de Ribeirão, da Ilha, e que

comparecerão independente­
mente de intimação. Em à

dita petição foi proferido
o seguinte despacho: Re<;­
hoje, A. á' conclusão, F.Io-le conhecimento tiverem,

'que por parte de Durval 'Da-

da. Subindo os autos a con-

clusão receberam o seguiu­
te despacho: Designe ° se-

/

toni, Francisco José Leo­

nard<! de Oliveira e Henri- com herdeiros de DOMIN­
GOS FI�OMENo", numa ex- j\fagazine Hoopcke, óni�os distribuidoreB

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 25 de Junho, de 1957 "O ESTADO� O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
�""",-"",------,--------""'-__;;-""--';_'-----"_---......,..--.,.". -_\-. _'- -------_._---�-----_.- ---_.�- .--_..--,---_._-"--�--------

,

_ 2.. .:1-- .

,-

,

...

..

1 ,/-:!.., '_ '" c;,.'
.

_-
..

, . :

.

"

�"��.���"""",,,,,,,,,,",,",,,,,,,",,,",,,,,,,,,,.,,,,,,,,.,,,.�,,•••_,,,,,.�,,,,,�" ".." � � H,. � � � �� � � ..:...•..a.;a.•...;...�"À.' � � �' .. � ....

� .. � � � � � •• �+' � � .. �,,, � � � ,.;"'•••.� � ., � � � ••.� .. � +: �,,, � '+ .. +' • � • +' """'.�.""""."""'."""'."""'."""'."""'."""".T",,,,".,,,.",,••,,•••"""""�
"

.'

.

"3'
'. �' "

'1'+'t·

.

" �,:�6
' �

I eOllltrês brilhantes -vitórias, sendo d�as obtidas Pelo M�,linelll� u ma pelo Aldo Luz, contra um� taínbé m brilhante obtida, !

1�,peIÓ União, o remo catarinense vollou a levar a melhor sôbre o gaucho._ O,MarllnelH cumpriu desempenho notável, sendo proela }
'mado vencedor da Z.Bregata da FASe por larga margem de pontos. Poi absoluta lalla de espaço hoje, s'om,nte em nossa próxi': f

t
. .

'

.' ma edição liósteporlaremos sôbre a � regatas de "mingo e ontem na ba ia Sul.. 'J j
,." � � +4 .,. "..+4!�"..".." � � �,. A..i..
,�,,, �," +' +' .• '

: , +' ' ,. +' • +' ..,...,•..,...,•..,..., ..,....•..,..."•..,...".�'+ , .
G- '

"o, ,...''. �," 1\ '[]"'.,

.

HATA!AD' TURfE
:..... .

I Player gaUch0Aey.'aml' experiências no

,(: 5, �I...l. •
'_

Ao que soubemos ° Ava! no conjunto aspirante, scx-.
, � ,

vem realizando experiên- ta-feira, t·;y.do agradado à

,

..

' I direção t�("nica do alvi-
eras com um novo atacan-
te. Trata, se de 'Julinh(\,: anil; Hoj�· possivelmente,

,
.' ,

'

.Tulinho voltará a treinar,
. que e ga.uelio e no ano pas� I.

•

-.
, I sendo possivel a sua con o'

sado defendeu as cores do, tratação, pois reune quall­
Juventis, dr Rio do Sul. O

I
dades para rigurar com êxí­

mesmo treinou com agrado to no "onz c" .titular.

, .

· 1ombo.� ÓA�aí na pugnà inicial do returno r Brilhante sob todos os aspectos '.

ã vitória
,paulaina - Amori 1fI, Pitola e�Som.brar ',pelà ordem os aó tores dos 'tentos - Apreciação indi,l·
dual- Os quadros � O "reze de Maio derrotou o Aust�ia. na� preliminar -:_ F raca a renda'

ção de Hug-é,'Weoer, estava

JORNALISTA H U G O
I

W E B E R
'." ;.. ��;,.ii. il � 1'1 ,"'--�I .. :.IiI,:".iíâ: �?-,,""I.!'1ii;t ... .i�.. j ·.'rL.� ,'Cf'.\ . -.,. "..... ,< �i:A 1,_ .1""iIIIUI_J"Í_!c iiilIIIlol ,

'Em sua secção !.'Duas Co' tor, com a JJ,ágina esportiva
lu nas", es-creve "A Notícia" de A NOTICIA, com réda-

-
'

de Joinville ;. ./

PREÜMINAR

"Um colega se vai. Hugo sempre bem, informado:
• f_ � - ,.

..

�
,

por 2xJ; Weber, cronista
_ esportivo pois, o Weber não esquecia

-

I fundador C:1. Associção.' tios detalhe e rst:wu em tôdas.

Cr$ .... ! Cronistas Esportivos de Fundou-s� a Associação
, I Joinvllle, atual- Ilresid'entp elos ,Cronistlis Espo�tivos e,

�dessa entidade de classe, e ao lado de outros grandec;

Os conjuntos do Aval e parelha d� zagueiros, cons- rematou pala provocar pâ­
Paula Ramos pelejaram,' .tituida . po,� Nery e 'Danda. nico diant'.! da meta de. :Adí­

domingo cà � arde, n6' estádio Dos dois, g�stamos hiãis de lia, tendo L pelota sobrad!Ü

da ,rua BOi!aiuva, dando ini- Nei"y que cumpriú uma de para, Amorim que atiroll, <­

cio ao returno-do TOl:neio SUáS' melhores . �tu'ações: de marcou.' .

<
••

-

�. \
.

-

Triangular "Osni MeUo". sua càl'reira. Os ,médios,·" Aos 37 mirlutos;num ata.

LE M' BRAN DO' �', ' .
.,'

O primeiro,' estava :wm todos num. mesm�' plano;' 'que dos seHS, Sombra cor�

.

dois triunfos e o. segundo bons. V'alél'iü continua seno re�l com li. pelota pelo ctm- '

. • • •

com duas dçrrotàs, Joga- d� o cél'ebi'o da linha tl(l tro e de imediato centrou
_

.

O último jogo en�re Bra-
i
sado, ch�g�ndo mesmo a

vam, porbNo, o líder in� frente. A!> ��u latio, o �rdo- para Pitola
, que. se éncon sII e Portllgal fOI � 100° I vencer val'�c� certame!? e.s-

victo e o "LinterIla'�. l'O'SO e -técdco Sombra e r. tl'a:va. entre Waldir e Faus- disputadõ pelá seleç'ão ,lusa, taduais, foi fundado no di�
�

Qu-e ;-pe1eja iria sei du- to;Rápidp odiàntei�� pa�l' .dos quais colheu apenas 27 11 de maio de 1919. Sua
• "

•• " ;'1' . , vitórias e' 2,0' empates, tt>n-
I

primeira .J I' retoí'l'a estava'
ra, não existIa, dúv_ida., por- impressióll':l!'a

" ':'(:�en,d� � laíI:Ío a�anç')u ) doi§"pÇl;stii;l� --",,"'0 >" -;, • .; �.
.

I ..
l'

,

quanto o P�uia-< Ramos iã
.

os artiÍl:I,eiros·',. ãQ""':-QUâctlA': �.fhlrri-i�ou Tatú
.

nct J.tn10 do. l\jpo;�,e:r:�o��à�,!,t.J 52 ve,zes.�,- ass'iro 'con:;1jtuida:
,

jogar a sua cartada. decisi- Nas ext��mas Guará�"àrdo- ',direito, ,

C!!1patan'do á cçm- .Marc.0u 119 golS;'e suas,re- Pl�esidenl,' honorário -

va: a derrota ou mesmo um rosa e luta'lor. e Armando: terida. -Terminou a fase irii-� des tomb:u'am, 223 vezes,:, Comte. C'1dos M. Abreu;

marcador igual significar·� ,também com bom trabalho. ci.à� 'sem vencedor: lx1. com um deficit, portanto, Presidente - Eugenio Mül-

'a perda de' toda e qualqur.r Em suma, todas as peças Aos seis minutos da fMe de 74 tentas. I' ler' Fifho,; Vice-presidente
chance de levantar o titu- do "onze" tricolor' se ajus- COlÍ1plem�ntar, logo apó� .\' * *

I

- José A,ve,s Pereira; 1° jará r.umo ao Egito. ,

lo. taram perf.eita'mente. te�: Tatú praticado slia mr�
I secretário - A u g u s t· C) 'E 'assim, mais uma gí·an·, nas suas mãos. Era incan-

Os p,aise'l que mais vezes ," '.
'

Daí o �mpenh? dQs cr�,cks O Av;:tí lutou como..um lhtir defesa da tarde en. mediram IO'i'ças com Por- I VOlgt; 20 3ecretário - 'Pe- ue figura do nosso 'despor- �ável. Deixou a ACEJ em

do clube 'd}t �"estl:ela 'sQli. leã,O, m.às ;,fú)' $o�be' a,pra. vianda "�escanteio uma ca-
'

I dro A. 'Per,�jra' 1° tesour<>i- to estará se 'despedindo dE:> grande pJ',J,:eçi'í.o, e encami-
, .. - " .

... tugal foram-a Espanha e a
,,' ,

,tária" em ,busca -.de 'um, sentaI' um lendimento. téc- ·becada de Valéria Guará F' 'r< t
11'0-- Blun0 Ma.lburg Júnir; nós, Sem dúvida-, uma das nhado o Torneio de Fute.;;,

," ''''
.

' .

"',' . , ranca. \,on ra os 'espa- ,

'

triu.nf�; .rr;t::l:�, u� t�i!lnfo'l>.é�. �i�o. d� ,acô.rdo éom.,as �<�M.! investe sÔbre ,Tatú e marca,
I nhois· os portugueses joga-

i 2� t,eSOt�rei��' ,- �aul Eso gi'andes figuras, pois, Hugo: boI Juv-enil,_ que Leo Cesar

lo, mdlscuh,vel, Justo. :As�. posslbllId['des" 'A. d
..

· efesa,1 mas o tento e bem anulado '2-3 d 2
pmdola, OI adores. Marc(I'I Weber, 11..08 seus longos .iIÍcumbiu-sp. de fazer .rea-

, : "
,. _

I'
ram vezt:.s vencen o '

�i� �cori�ece.u� , �J as estas) ain,da apresenta falhas gri ,,' pelo árbi�l'o ,que. acus<-u; e.wPátando 6 � perdendo �5:.' ��nder, Rubens.Latomé Pe- anos à fr3nte -da crônica liza-r. Apó5 Leo Cesar, AI-

horas a tOlclda do cam-I tantes e o ataque por veze.:: '''foul'' do -"xtrema canhoto C t' f 13' l.:relra e Emanuel . Fontes. esportiva local, foi a pala- I me ida FreEa� assumiu a

"
, , ,

-,

I"
'

, .'
.. I .. '

: � ", on ra os ranceses: JO",' "
_

_

peão da cidade aind'a exul- tomã-se. inopetante com as O.tento veio aos la minu- I 4' 't" 1 t'
: Foram campeoes pelo Bar- vra mais !espeitada pelos direção máxima da �CE.J c

.
,

"
". " gos, VI )l'!US empa e e \

ta' com o fpito d'os coman-' manobras desnecessárias. tos, ou seja; ao faltarem 8 d�rrofas,.
/,

',I rosa, os roWers Amâncio desportistas.. . depois, de'1_0lveu aô Hugo

dados de 'i.'alério. _d9s seus valores. O que va,- quatro minutos para o en- I·Coelho, Pdmo Uller, ,J�sé E' uma perda insubstitllí� Weber que, na' sua primeira

Realmenté', foi uma vit@- le é,atirar ,1 goJ e disso dp...cerramento da peleja. Som- .

�. * �!t i GaIl, Anib2.1 Gaia, A;fonso vel. Será ll�a lacuna 'QUi:' iniciativa, fez realizar seu

ria""Brilhante a que na tar' vem recordar· os seus. dian- bra apodemu-se do balão e'.....-0- Clu.be Náutico Almi- ,Zagnini, Cgrlos' de Paula tão cêdo 11ão poderá ser, granct'e sO!iho e o sonho d-e

de sem sol de domingo Qb- teiros sem}.1:�e que carrega- arremessou' sem ��Jita via I ran'� Barroso,
,

de: Itajl!í, Seál-áa, Mári9 M. Lin-o" p)eenchidr.. Suas qualida- todos os 'crünistas do Es­

tiveram os tricolores dI'. rem sôbre a cidadela ad., lencH:t, teni]n a ,pelota toca .. um� das maiores g16rias do, Raul Thier.le .

e. Lio. Thif'- des. Seu ca'·áter. Seu s�s .. tado e qu� nada mais erll

. P��ia de FQra� .Brilhante, versária. Tatú esteve bem do o 'solo" cobrindo o Jguar_ .

remo catarinense do pás-; me.
,

'

tema' correto de julgar e senão êsfe inesquecível Pri-

sob todos 03 aspéctos, �o- I
até que' o relotaço de Som-

-.

I -
.'

criticar as coisas do espor, meiro Cong:resso dos Cro-

de-se �esmo dizer, pois do' bTa o eng�nou. Waldir es- ��-:,�l;:i:��:�' ,:!�aoa ;���;� I .0. São Pau10 absoluto na liderança do te. Tudo is ta, o �azem me- nistas ,'EspQrtivos .de Santa

princípio IV) fim luta-ram teve notávJ1, apenas fa·, do cerebrai meia, 'tento es-
I

C
;

"
"

A 'd d C.d' d
tccer a si1":lpatia de. todos' Catarina. Um conclave que

com técnl�[l e ardor pal'� lhando no !ill1ce. que redun- se que veio a constituir-s," � ampeona,·o . ma or a· I a e aq_ueles
.

qu:) militam no es- -reuniu tod0s .os homens da

encontrar o caminho da dou no primeiro tento �d- no ponto vitorioso. i �archa iirm�. n� Udp-
r

. A ÇLASSIFICAÇAO rJorte da ci-:lade. crônica escl�ita e fàlada do

vitória" diante de um ad· versádo, d"!' autoria de Pi I rança do Campednato Ama-"I ,Com os resultados de sá- 'De sua, pena imparcial, Esta4o, discutindo dé perto

vel:sário que "não estava. tola,- pois não s.oube impe-_ ÂRRITRAGE'M . I dorista
'

de Futeb'Ól o São bado e damingo, passou a multas críHcas deram fr,n- os principa '8 problemas que

disposto a �;ecuar para ce- .d.ir o "rush" do jovem meia A arbitragem, confiáda a I Patllo, ,cujo c9njunto t�m ser a segu:p'te a classifica- tos soberbo.,; para o despor- cada 'qual em seu set<;)l', Foi

der á� vitória. 'Daí a con- que avançou entre dois Osm�r de Oliveira (Choco.. conio odeiitador téc�ieo o ção dos �oncorrentes, por �o local. M:lltos cluhes to- uma reali:t.ação que valen

clusão de qt:e a vitória pau- contrários 'e atirou, às' re- lat:) a'tlr.e�·entou '\e-rros os.
sr. Wald�r .Mafr�, o lllesmo I pon,tos perí1idos:'

.

maram medidas baseadas pela 'sua g-f:'stão ainda em

laína ter qirlo mais v�lori:: des. Fau�to tamb,ém cum maIs vatlados,-sem no en- que J10 ultImo ,c�rtame,n.a- 10 I S- P I
nos· coment-ários' de Hugo curso, É ag-úra pela pátria

.
. .' . , . _

ugar _. ao au o, 2
zacl-a, mais rligna de um au- priu

.

grant1e desempenho.' tanto lllfluir na contagem, cI,onal dlrIglll a \seleçao ,ca-
20 I" T'

. ,. Weber, S-=mpre. criticou que ser,.ve, requer seus ser-

_

. , u.gar - amandare e

têntico campeão. Abélardo foi o mais empe. Apenas reg�ilar séu� desem- tarineIlse., "'" t , construindo, com muita me- viços; p.ar.1 uma missão in-
Treze. de Maio, 4 .

O públic,l, pequeno para nha.do dos T;encidos. Conti- penho. Sá.bado, enfrentando (j dita'çãó e pleno
Á

confôl'to ternacionál/
, 3° lugar - Vendaval, 6

um cotejo tão ,important:1, il'l.là jogando uma enormi- Postál 'Tel�gráfíco, : cam:' de consciêl1cia de ter abor- Hugo Weber vai. Se re-

deve ter deixado a Ilraça da'de o "pivot" colored. Lo,. OS QUADROS' 'peão do ano passado, o,> 4°. lugar � Ipiranga , � d'tdo determinado' assUnto torna a Joinville, nin,guéni
esportiva d'1 P,raia de Fó- ló com'- aHos e baixos e Os quadl:O$ formaram ãs- sampaulino"l colheram um':!. Pdsta·l, 8 c(:m a,máxima justiça. sabe. Mas,. algum dia, qua.n-

'\
........ �.

ra"satisfeil:o, por ter prc- Mal"réco t;osforçàdo. Dos sim:. vitória inaitlSCul�, pelo es- 5° lugar Austri'a.f:' Hugo Weber na direção do a s.,aud�.<le lhe apertar O'
, ��

sencia,do um jogo que nada, atacantes, :.penas Nilson se . core de �x2, após um jogó Unidos, 10 desta pffi.gil1� esportiva, foi, coração, aqt.li�a:portará pa-'

aeixol! a G0sejar.
•

salvou .• emS'óra sem reali-', .AVAí -. Tatú; Waldir �

I
em que deixaram patente um 'marco de -progresso no ra cumprimmtal: seus ami-

Exibiu '). conjunto o-riell,; zar uma de suas melhores Fàusto;' Marréco; Abela:'do. sua ,superioridade, Apó" o PR?X,IMOS JOGOS cenário da áônica esp'Jr-' gos, Estes,- sempre estarão'

tad-o por José, Ribeiro uma pa;tidas. I e.
Loló; Fe.l'Iiand� (y'e,_rfIle o jogo, defr�ntaram�sê UJÍi-' Os p�óximos jogos e qU!! I

tiva. Abra'lgen.do cobe'rtu- com os braço's abertos para

técniCa ap11rada, com Qoas' ll:�o e depo;s Morací), l'l'U. dos e, Ipirallga, � que empa- darão Q encerramento ao

II.as
e co_m._:ntários sôbre to· rec�bê-lo, püi� muitos deles,

infiltrações e �ªrcação' �
_ OS TENTOS I,son, AmOl:;m (Vermelhl'), taram pQr €lois· �i{tos. primeiro turno do' Campeo- dos os d.�sportos. Dando fizeram d� Hu�o Weber es-

segura, l'e relando todos, O' Avaí n,};riu o escol:e (lr,s I R�drigues t, Jacó.
'

No dia ,,;eg·uinte, domin- nato Amadarista, são êstes: apôio inco,1,�iciQnal a todos eola e de seu&...enslnamentol'l

sem exceç.ão; excelente pre-" 36 minúto<;,. nu'ma:,investi�a: 'PAULA' .RAMOS, - Arlí·· go; (-, ce1'tam,e' prosseguiu, Vendaval x São Paulo,
I

os clubes. -Dferecéndo seus sempre guardarão lembr.&�­
paro fiísic() e t�cnico. Adi- d� 'grandes proporções, ten.-lli�:� �ery e Danda; Bezllr·.ltend,o; o T,reze de Ma!o, .vi· 5a {eira, à noite, como pre trab�lhos gratuitos para di· ça, :Q,ois, são en§�namentos
,lia .. ·no ar�(). vem �on;en-' do

Fernan.
elo' se

desVenCl-j'
ra, Zl_l:on..

e Jacy.;

.. Ar��i1�t\ll.
ce-lIdeI'

_ Ju�lta�e.n..
t. e. ,com o limin�r, 'e Tamandaré :li: vulgar em profusão tôdas para o bem, para o progres­

cendo pltu;íme�te, tendo, lhado da milrcação de Dan _ (Guara), Somb�a, VWlern, T-ama-ndaré, dei.'totad-o o PQsta�, �s_!;e possivelmente as aj;ividadf's esportivas da. so do desporto de Joinville

,domingo, praticado boas in-, da e a,trazedo ° balão' de Pitola c. Gnará (Luiz Car, Austria peh contagem d� domingo, também cotl)O
I

cidade, sej8.m elas em que e de Santa Catarfna.

c'ouro p�r'1 Nilson �ro : los). 12xl�
,

.

prelimin�r. .

.1 modalidades fôssemo O lei- (Continua pag.)

primeiro
RENDA

,venceu o
;

. Nif partida preliminar,:'
'entre Treze de ,Maio e Álls- : Fraca

tria) pelo eertaR:Ie<_.a�a,dor, 4:045,00.

a ]'enda:

que por longos anos mili- batalhador.!'; da crônica es-

: ou na direção desta págI- portiva, ali e!:!,_tava empres-
ll.a esportiva, com muita

i!11parcialidade, foi clas�

tando seu ?,pôio a mais es·

ta irtie-iativa para o bem do

desporto .io!nvilJense. Foi

fundado!" (U, ACEJ e desde

..,ificado p:wa int�grar O'

l'r6ximo �0stacamento pa-

L"a () Batall:!10 Suez.

Na p.:_óxima 'emana, ile­
verá! deLxar: nossa· cid�de

�?in 'destinl)' "à Gapi'tal Fé·
(leral onde receberá as ins-

seus primeiros �assos foL

sempre uma das princip�is
figuras desta associação. de

classe.

Jota Gonçalves deixou a

presidência da ACEJ e Hu-,

go Weber fei eleito. G.rande
t1'uções ,necessárias- e na

função de sub-tenente _via--

progresso sofreu. a ACEJ

f'

j

•
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Dr. Pires

ze sobre 03 ossos do craneo.

Terminando um ponto, as

de Junho de; 1957
� � .,

.
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Hugo Weber cumpra com -I �, 1:-: n
teu dseVelt"'. Nós aqui._. fidca. I

�..

I
t '�4�

mos. en Imos tua retIra a.

IImensalmente. Mas estare-, '1'

I Imos te acompanhando passo I ,a passo, pois, quem se de'l- : I
pede de você, não são ape- I I
nas peSSO<i'l, mais sim ami-

gOS,' �migo<; que ·sabem.� ,I É fácil de· m,aneiar. I
qUe você �preosentou para I

'J

,.,Joinville €sportiva. Amigos _
e rende ma.is !

qUê o tem r.o coração, pdi� I O Calculador Facit economiza tempo e dinheiro,
I

It t Ih oferecendo um serviço rápido e de grande rendi-
mais absurdos são 'descritos de calor qu� persiste alguns

omam- e por espe o nog

I mentol De fáçiL manejo, e tão leve que pode ser

'e seus defensores não se min,utos depois da. aplica-I �eu� ato�, .pel.lda cdorreçhão pe-'

r �:��pot��âis���Sá��lh��: ���çe�:�� °es�����il�f°t: 'I' ,

cansam ds 'atribuir-Ihes ção. O fim da massagem do a, Impalqa I a e ,e ones- ,
.

realment� um cérebro extra a' seu dj�por!
qllalida.des excepcionais. couro cabel1!do como. ·aliás,

tidade.. "
.

"ILCULIIDOR F"eITComo processo simipl.es, 3e o'bserva (;ln �éral 6.om to- 'Despedi�o-nos, mas, em I' li'·· ii .

.

<j

I
da massagmn ê ,provocar

Joinville sempre há um pe�, I
JOÃO SCNEFFER S. A. - Importoçêio p ComérciCl

uma hiperemia, isto é, fa- 'daço do teu' trabalho. A �a.� ':"N=�,� .�rj�:_ _ �
zer com qu � haja um afluxo �ss.ociação dos Cronistas

;--
de sangue no local trata- Esportivos de Joinville �---_ �------.,...--'-------

dos cabei';:;, Após um� mês do. -

.

. I
guardará, nos seus anais,

de tratamento a quéda
-

dos Assim, sc:1do, aos capila-..

eternamente, tU,a pas�agem
cabelos din!inue de um mQ- res pilosos �Tem maior quan : :� na sua existência."

. PkOCURA-SE UMA PARA TODO O SERVIÇO
do sensivel e, de cem fios tldade de g,mgue, cuja van-I EM SÃO PAULO, CASA DE FAMILIA SÃO NECES:

ta�em é desnêcessária ex- : 5A R.N A SA'RIO DOCUMENTOS, SER BRANCA, DE 'BOM

phcar. I _. _,

ASPECTO E DE.30·A 35 ANOS. ORD�NÁDO CR$ ..

.

' ,
, Nao permita que eczemas, erupçoes. 2.000,00. 'ESCHEVER E MANDAR FOTOGRAFIA

Com a m2ssagem nunca é micoses, manchas vermelhas, ·friei-
PARA'..

'-..
ras, a�.Tle ou upsoriasis" estraguem

Se muitas pessôas não fa demais repetir, á raiz dó sua pl'le. Peça NfAoderm ao seu far-
macêutico hoje mesmo. Veja,come

zero a ma. ,�.ilHgem é pelo- fa- cabelo fica com a circula- Nf�oclerm acal::!a .com a' coceira em � Dn.a. ALBERTINA I(
. mmutos. e rapIdamente tornasua.· .

to de. que" IOgbO nos primei- ÇãtO adumbentada 'te .od folicu�o 'I '�J�:.(:i���nClf!a �e :\';,��d��'iO� HUA ���F�����SES, 14 . Sindicato dos Empregados no Comér-
1'0S dIas se o serva um au- es an o el'.1-nu 1'1 ·0, se VI- .

._

m�nto �a quéda dos cahe-
I

goriza: E' um· met!)do real-
I
_'
-. ---'-,. - i cio Hoteleiro e Similares de

los. o susto, nesse momen- : mente vant:JJoso para para- ,•••••' ••••••••••••••�............................................. I

to é enol'me' e, no geral, to- lisar a quéda comum do ca- .'.::1..·' .•O· . SJnC-' U' .L·· o'.,, S'.,' ::i 'Florianópolis
das param Lom-o tratamen- belo.·

_'.
to porque julgam que a mas: Vale a nena ser experi- SE'DE PROVISO'RIA: - Praça XV de

sagem estl prejudicando. E'
I
mentado. • : n. 26 .

(Café São Cristovão).
um erro'pensar de tal mO-I

Nota: Os nossos leitores I SUA VISTA NA-O ·ESTA'
-

BO"A.I I, EDITAL N.'

.

do pelo fa.t,_ de que os ca-
I'

poderão s'Jlicitar' qualqu�r I", -.
.' _I .0.

ONFIE NOS SU
Faco saber aos 'que o presente ,virem ou dele t;-

belos que �,a. em, são justa-
I
conselho sobre o tratam,en. toI·:" - A REC,EIT.A" ••

-

.

b· d"- 27 d' '.
lh de 1957' v:erem con .,ecimento qt:e, no ta e 3tt o

mente os ):1 mortos, ne-- da pele e c:.l,belos ao medICO
I . ,'_. _

•
serão realizadas nêste Sindicato as eleições para sua

nhuma va[).tagem existe pa-' e_:speciaHsta Dr. Pires, à • PARA UMA EXECUCAO' ,p ERFEITA ��' I Diret�ria, Memb�os do Consellro Fiscal : RepresentaI�
ra que fiquem no. couro ca-

I
Rua México, 31 - Rio de Ja I _'

.

-
".

;
J : te;; da entidade .n� Conselho da. Federaçao a que esta

beludo, corr;o elementos de neiro, bastando enviar o •
" X X X :. ,filiado e respec�Ivos �up!entc�, flCand� a�erto. o ,pra�o

: .
, ., . de 5 dias, que correra a partIr d;:l prImeIra pubhcaçao

pura ilus�o e dificultando presente m-tigo deste jornal :LABORATÓRIO COMPLETO PARA
.

AVIAR COM. RA-: clêste, par� :0 'iegistro das chapas na S�cret�r�a d� acôr

:u:":';::;:� �:b::::, ��: : ':e:::::' cempleto P'"

IplDEI E PERFEICA-O. 'Q'UAt'QUER .

RECEITA A' CA"R601) �� �err;� �:�:;r��oa�� �!}�:. fortana MinIsterIal n.

fios que cairia�, inevitavel .�......-........_-.-.....·io-�·...-........ I _

.

f r. .
.' r __:

.,

As chapas' deverão ser regtst'radas em separado.

IOltituto 'O Café IDE ÓTICO TÉCNICO ESPECIALlZÀDO" CONTRAtADO i d:�:l�:;i�:�; eO:e�����:��ss:pfe��t:�ao�:r:���:d:�
RIO, 22 (UP) - o Insti- I EM SA,.;.)O"":'" PAULO

. _J : �epresent.antes no Conse�ro da Fede�ação, na forma do

tuto brasileiro do café fi- • . ". : clisposto no art. 10. da cItada PortarIa. .'

com a ma�sagem. ,xou hoje as seguintes bases I· "
'

.

;-: Os requerimentos para o re,gistro das -chapas de-.

Feitas. I'stas considera- de preços para registro de : verão ser apr,�sentados na Secretaria, em três vias, as-

ções explicaremos a manei- declarações de venda, a vi- :
X

.

X' X
: sÍl;lados por tQdos os candidatos, pessoalmente, não sen

l'a mais c1'lveniente de se gorarem de vinte e. quatro : : do pern:Iitida para tal fim a outorga de procuração, dé�-
a vinte e nove do corrente: :

• , '. vendo conter todos os requisitos previstos na legisla-
efetuar '2; n:·ass.agem e que. • d d dPara todos os portos _do • ..

• ção vigente e nos estatutos da enti a e e instrui os com '

é a seguinte: dez minutos pais: Tipo q(latl'o, estilo I " .

- /'
..,. ,

I. a pr_ova exigida no § L do Art. 11 da �Portaria n. 11, �e
.

�:Iade7t:��'��:o�e:s ::::to� �::t�S�r��:�;��e::o��: ���= IAVIAMOS QUALOUER REC EITA, - NO ,MÁXI�O / FMi 111'2';�ORIANO'?OLIS, 22 DE JUNHO DE, 1957 :

essencial ',� esfregar forte- los. Tipo quatro"" estilo San

:i
.

.

,. 3 HORAS� II'
. Oswaldo Germano Fernandes

mente u cot!ro cabeludo na
tos bebida Rio, tl'esentos" e

__-_ , Presidente .

oitenta cruzeiros. Para.o i '

caixa ossea 2 não a, mão nos Porto do Rio: 'Tipo sete, be- : I .

cabelos-. P�lra um bom resul bida Rio, tresentos e dez :
J O A L H E R I A G A L I U F

:
" O que define uma roupa bem feita é um complt>-

1 cru'zel'ros p.ara o Porto de, •• '., •• "\0 grande de falf'res. A escolha dos-..tecidos. o ·pa·
tado deve olservar-se o se- _.

Vitoria: Tipo sete .

a oito, l . _ : ch'ão, o (,Ol't(' e a :::Il1Iécção. são -alguns dos principais
g-uinte: Cl'n::am-se os dedos .

- R F Ii S h Idf'1 FI
I , 'I • ,qUI' intervem num.', roupa bem feita Imperial Extra.

das duas Idos as quais �:�;�ac�i�ei:o�zent��eze :��� I ua ,eJ�e
.

C mi � !.. _

- :�rlanopo ,I� � . A yenda d�!';t�lS excelentes roupas é feita pelo
pel'munecedio bem apoiadas I

os
• I Crediário· com facilidades, nesta cidade, exclusiva-

, os.
• �•••�•••••��.t••••��· mente pelo l\'Iagi�!'iQe I1oepcke.

'

/.
SERViÇOS DE (ARGAS 'E ENCOMENDAS 'ENTRE SÃO PAULO -SAN!A CATARIMA' PóRTO A L E G II E

.

FlllAIS, MATRIZ FILI,AIS

São talltos os metodos o
Puramente à

®base de planto.
mediéinois, o ::'
xarope Peitoral

�de Angico ;1-;
Peloten••, usado �'?- . ' ...

, ,

.
)

agora em novo embalagem

MASSAGEM PARA EVI- na cabeça. Após faz-se com
.

TAR A QUEDA DOS CA- que o couro cabeludo desli-

PEITORlIl DE ANGICO
PElOTENSE-

sal' a quédR dos cabelos que

mãos, sem�l'e com os dedos

cruzados, '.'ho para outro,
até que. a '�:lbeça' fique toda

bom co.mo sempre •••BELOS·

:existentoo visalido 'parali-

ile toma dificil, senão im- massejada. A massagem dei

possivel,. cita-los todos., Os xa uma agradavel sensação

hó 51 onOI ·e",

todo. os lares brÕsilerrol,

pratico,
.

economic_o e eficaz

temos -a massagem manual.

combate imed,iotoment.
IHDléADO

OS!IlO, bronquite e o. tosses

mais rebeldes. Preferido em

resfriados, -gripe, rouquidão,

E; um dos melhor€s meios

para conserva .." a vitalidade

NO TI:AT'MUlTO DA Tota:: .AOftOUlfI,.
....MA. IIOUWtDXo" ."IPI I�

D05U
ADULTOS: llCou..t '.J ...
C1UA.P!'ÇA': 1:1U.IloIt: v _

tôdas os familias I .. 1 Pre·

ferido em t6do. os idad•• I ....

CeftNoM ,ao .

'."11'''' • Ik� !l11,)?
-CCMr"'tôMII. 1,r,.U&'l'Ii"L :"A�MACltmC:A

A\.IA "GV� lilA DI MUO. "'OI
(

__ ""'HJAftSIfIO __

que caem ãiariamente, ob­

tem-se uma redução para

vin1e.-

Novembro

mente, _pouc�s semanas

a,pós .. O cabe�o .bom, çom

sau1de, nã()l se de�pI:ende

/

,.

. '.' ;
: ;'.� 5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO,. DIARIO DE·S. CATARIIU

COl\'IPRA:SE

!JR. JOS)-t MEDEIROS
�V!EIRA

regeneração natural. Torna

se
.

índíspensaval preservar a

que. ainda resta de imbúia

Pianos usado�. Tratar pe­
lo telefone 2536.
----.- . .:......------

- ,nVvGADO -

Jalxa Poate.l 160 - ItajA -

. :!Íllnta Catarina. Campanha de Educação
'Florestal•

I

Motor ideal para barcos.de recreio e para outros barcos simila-
res, além de explendído para me tor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, íncl usive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

DR. LAURO DAURA
CUNlCA GERAL

J,;r.peeialista. em moiéstia.
.

d.
Senhoras e vias urinárias.

Cura radical dÁS infecçõel
.il{udas e cronicas, do .perelllo
géllito-uri.p..i.ri� 'Gm ambo. OI

texos. .

.

Doenças do apatelho Die.ltlYo·
! do aíst ama nervoso .

. Horário: 101h ás" 12 e !1Aa á. 5.
Consultório: R. Tira�ent.. , 12

_ 10 Andar - Fone: 3246.
Resl..:.'ê:lcia: - R.. Lacerda Cou­

tinho, 1:S (ChácÀra do iI.panha)
- Fone: 32�S.

.--.-------

tor Meírelles n, 26.
Horário das Consultas �.

das 15 às 18 horas
.

(exceto
,

.

aos aabados) •.
Residência: RuI{ Mello e

Alvim, 20 - 'l'el. 3865.

A imbuia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarinà, tem 200 a 400
IIR. CLARNO G.

GALLETTI
anos. Por

...
êsse

.

motivo, c

problema florestal relacio-
-� ADVOGADO -

Rua Vitor Mei!'ele... ôt,
-- FONE:: 2.46&.,. �

DR. ANTONIO MONIZ. Florianf.polis �

/ 5;5-)fP
Di1 ARAGÃO' .,I ·11 HP

IRURGlA TRElTMATOLOGlA O ESTADO'
.

(

.Urtopedi. Redaçio e Oficinas.• rn. Cm' miT,. 35 HP
'Cc"ojultórh): J.oão Pinto, 18.

·I..uaelro Mafra, n. 160 Tel. :02'. l!l i;:O HPua,; 16 às 17 dràrtam ..nte.
_ Cx. Postal 13', v

Menos a08 Sábados' RA.MO"
Res'. BIJCal'uv8 13'.

. Diretor: RUBE:NS A.. ' 1

,�j'. '84' HP.. Gerente: DOMINGOS F o, '---

DR. HENRIQUE PIÚSC() F(me: - 2.714.

I QUINO
PARAISO

I - Re,,�esentant-,.: I GRUPOS GERADORRS- "P E N T A�'
tílIDlCO DR·D,f,��!ON Lt::pre8enbçõea Ã s� l.�r, Quaisquer tipos para entrega imediata -. Completos - - Com

OJU'acllel ....-,. DoeuC•• Ide Se-. CIRURGIA 9tERAI. I RL'� Senador ['·antca..• r ._ •.

motores DIESEL '''PENTA'', partida elétrica _._ radiator _....or•• - Clínica de Aclu toe.
Doencas de 8enhoral ..:,. Procto- �ndar�

. .
.

ll,.n�up�:':1 t: �:ive;�:!��aç:� r.:�
-

Ioeta - E!eb-icidade M·édi,'a I Tel.: 22-6.924 -I
RIO de h� .. ,".. -filtros -- tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-GO[lc'llt"d"iO' Rua Vitu. Mei Rua 15 de

o Nove�b�o l!2� �

lado. .

reles n. 2íl - Telerone- 3.·�07. ndar sala 612 - S..o Paulo damente com flange elástica á Alternador de voltagem _.\::;erviço do Prof. Mariano d.
Consultas� Das ló 't ...�a. elO Allinatural anual .. Cr$ loo.oe.

"ng::��?t;: -- Pela manhi no 9iante.. . Venda avulua ..... ' _CTt I,Or. trifási
..
cos 220 Volts. com excitador --;.4 cabos paraRes.idê n=ia i .Fone, 3.422 "

íloap'itlll de Carid�ade. .- Rua: Blumenau n, 71. �. Anúncio mediante contrito.'
1';'" d 1 t d' 't "1 t d

.

t tâ., carde. das ID.":! b". em dtan
,___ . __.____ _ ,'Os or{g.inais.. mesmo n8C' pu 19açao e qua 1'0 comp e o e con 1'0 e; o os conJun os es aó

.- no consultório á Rua Nunes
�-,..,. ! I' d •.

ã � "Jvid
fM�chado 17 Esq-rina de Tira- ,.

:
,) I,C; di;�ç��on��Ts; :�;�onsa�;!iza assentados sôbre longarinas prontos para entrar em unciona-

dentes.' Tel. 2766. -. -

DR• .HÉLIO BERRETTA
. pelos conceitos emitidos nos ar-

t
. , /

/{eaidêhcia - Rua _Pruld••te M É D I C O I men O.

" tigos assinados.

I I
•

C�ho 44.·Tel.: 3120'- ?rtolledia e Traumatologla
. \ INFm� .......oss P-:-li:I'" m REVENDEnllRES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DECLnÚCA EX-Interno llor 2 anos do PIlVI- O leite r encontra:á. n ... tI.�.

I
" '"'( .'

�m
d. lhão Fernandino Símonsen da l�!la! inform'!_cõea .qu(' .

n •• (·p,,,,,, li! '
- SAN T A C A T A R I N A I.!.J.JL.5bs -- .oUVIDOS -- NARIZ Santa Casa de São Paulo. I dlal'lamente e dr .Imedlato: .

1\ ' , • • ,
I

11 GARGANTA (Serviço do Prof. Domingos ns. ORNAIS Telefo::ae

I �.
__ ��ACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias

ÓR. GUE��Emo UA fine) =: Estagiario do Ce�tro .le � ��;��� :::::::::::: .. : t�;�- Rua Saldar�ha Marinho 2 - Enderêço telg: '''P R I M U S'- -1mOrtopedIa e TraumatologIa e UO --Diário (1.8 'r -"ti lUI7P I m 1

'
_ �J!'ON.sECA Pronto Socorro do. Hospital das Imprensa C",. 11

. VIR>" Cx. Postal 37 - Fone 3362 -- FLORIANOPOLIS ,ilChefe do Serviço de. OTO�I- cr' dr. S· PI' I JlOSPITA:': CaI-idari. I
_

'.
"O do H'ospital tie,FlorianópolIs. IDlc.as - a-o au o.

.

I (Provedor)� 2.114 l� -=.Jr.:=Jêêp,:::::::Jp3êêr#Jrê.E1êêElc=Jr=Jr=.IE!r=Jr=J.EPOlsue • CLINICA os Al'ARE· (ServIço do Prof. Godoy MoreIra) (Portaria) .11.086 1Il
.

: _.

-

-, _� . ......;___

LHOS MAIS MOI?ERNOS PhRJI - Médj§o do Hospital de Cari �erêu Ramõa -... 11.881 l-UNlSTÉRIO DA AGRICULTUUa "'" •

n'l'RATAiMENTO_.(a'J DOENÇM" dade. dê Flo.riaIlópo!is.
.

I i1jUtar •....:: , ,. 1.1117
, SERVIÇO FLORESTAL

IB� �rll
ti", ESPECIAUI>ADFi. _

" Dflflll'midades 'congênitas e ai]�ao SebastIao (Casa'd..
.

Consultas ",:c.pla. manha no
qui0"das""":' Paràlisiar.lnf.antil ",I Saúd�) : ... ,........... 3.Jõ�' DELEGACIA )<'LORESTAL .

,>

tc°S_PlXAD \). .• >
, I o""t-' .

j't ''1' . . 'M'lltermds"e Dout<.r ClOr-
RI.·GION t\L l�.r.,"· .,'. •

/,../ '.1 TAi;l.DE\:- daa 2 !,.II .6 ..,_. s eQnue I e -. raumatlsm_<?·� I ios_Corrêa .'.:.. : '.l�.'
.

n •

!". r.oNSUI4'óRIO -_ :Riga do.,! Fraturas.
.

.' -;G '.

.

(,lHAMADOS Uli.
.

"ACORDO:'. COlU �O ESTADO Uh '

tLH.I"� nll,l
� , • I Consultas:. Pelá ip�nh!i.llo;...Uo;,. ': GENl'ÉS "";".. SÀN""<\ C.AT.ÁRl�A _(

• ,. _ ...,(��.' .B•.,.!tl'CS;Nel�
....-� _.��11Jl.!l ,Se '_"""; pit:il._de Cd:r·ida.M;. das;li5' as 17 '. ç:orl\o de. BOI!tbeirill'-... �.n:' .'

-

.

• .

, '\ •'nudt nO.-1131'e1..•f "._.,.. i ?o\,hóras no C-o'nsuItóri-o. �er!� Luz
_

tRaclama·
' •.40:: I

A V I S O •

- (ii' .

"t" 'R V' t M "'çoes) ;........ .. � A Delegada Florestal Reo-ionalDR. JúLIO"
.

.

.

':�I_!_s:�".",po: ,ua :lC 0'1' e! Po!íéÍa (Sala Gõ'missário .. 2.tr.l�'· -'. •
.

,

re'lles -n.�; "

- Polícia (GIl·b. L'e!egado) .. H\!4 no ilentidô de c'Dibir, ao 'maximo pos-VIJ:mA .�r0;-'; '�;.�. Residêrt:jli"a:. âv. MaQ'ro Ramo COMPANHIAS DE
•

I!vel, as queimadas e d�rrUbadas de mato, afim de inipe-'M�DICO 't" 'OLHOS' .2... 166. �. Tele. 2069.
"

I 'h�ANSPORTE�
,.7AO· <lir os: d",.,.,:strosc,s efe1.·tos econômic()s e eéológicol! q'uef;S_P1i:CIALI8,TA' E1>!. .

.,

•

lTAC
..... < .... ,...... • v

t>1JVIDOS. NARIZ E q-ARGA�r� ',,' �ruzeiro do Sul 2.500 r;carretam tais práticas, torna público e chama a'ate:;:�ãofRATAMENTO E- 9F!F;RAÇO:E�� :';j;;. Panair ..... ,............. I 651 . .

\!nf a-Vermel_:1w - Neõutlz.çl1l'7 ':;,.�,. . .. Varig... .. .. .. Z:S26 Ce todos os propri�tários de terras e lav.J6dore; em ge-Ultr.-Som·...
. " �r � - A florestl;l,c SlgI).IÍlCa..: Lóide Aéreo' . U02 ral,' para a exigência do cumprimento do Código Flo;es-;.(·T·.tamento de slnu.lte .�it.

-

.

d
\ ,,,;xi-é:;.. I f R

(,
.

.

1°77.

•
.

i' - fonte III us.tna:.. ') so o er- eh!

2:300 tal tDecr. 23.793 de 23-1-1934) em·todo o Estado.úelo-retlno��:��! 0-)
'lt��elta d., til; terreno vàlÕ�izado; pro- �c���iI�uvaa .. .. . .

.QUEIMADAS E DERRUBADAS DE .\lATOOculol - Mode.m6 '_'qulpamento. teção d'e mananciais, defê- Lux' U21
de Oto-&inolarm�,.IQ�la ('nl"" '. ,'..

.

.

M t' . 2276 Nenhum -;)roprietário de terras ou .l�vrador poderá
no Eltad6) ,sá"" Contra a erosão; garan-

. ages IC
.:

......•...... ,

I ""
. -

. 'b .

'. Metropol. .. . 8.14.. l--roCede� qu� lada OU derrubada de mato sem solicitar,H_orlrio. dll!! 9. $8.1% "TU. tia de abastecimento do ma-' La Porta .... .' .. , .. '. .

e: Il.:l2: .

d 16 à
-

18 horaa '.

.
om. autecedencia, a ner.essária licença da autoridadeaê· l:ó' .'. '. Ii V'to Me; terial lenhoso necessarJO Cacique , ,. '.449 .

,

I onsu2 rJFo�
-

26u7: I r - .

f t' I'a a' Central ,..... 2.694 florestal competepte, conforme dispõe o Código' Flores-re e8 2 - one. .... ao cou 01' o, a econom e
1171

.

.:. 'Ri!II'Z' ;-21:Rua, Sao Jor,. !O _

,>obrevivência do Homem. �ds;;ila ,..........

Ú611 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os
_cme ... . .

. " . . . .

_ nfratore,'! sujeitos a penalidad�s.
REFLORESTAMENTQ

. ,$sta Repartição, pela rêde de viv�iros fLorestais, em

OIh,os que Seduzem', �ooperação, que manté"m no Estado, dispõe de mudas t!.
, :emQn�es_ de espér;ies .floresta:d e de orna.mentação; para �'ilial "AfSoberana" DIstritu dO E"treit� _.' r.Jf.nto

�� orneclmei1to aos agnculto.res em geral, mteressados no

-� : eflorestàmento de suas, terras, além ãe prestar toda
�'WZ�º7MM����iij����������I����º�!!jj� - Z? '_BE :D. . �J

� " Irientaçãof técnica necessária. Lembra, tainda, a possibi- - !

SÃO � idade-daohtenção de empréstimos pára reflorestamento
OiHOS �) (rbi"

.po Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. DR. O, IOF R I E D-"M/A N NBEM�TRATADOS �
.

Os interessàdos em assuntos florestais, para a

COM

�m:
I
•.

lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto- (E N S I N A� l'iz'ação de' licença para queimada e derrubadas de inato,
- .

'8 ,�\� I R] [I) elevem di�igir-se às Agências Florestais Municipais ou' . Malema"'I"cat e' F'irica............"'"Q-. dire!:arllente 8. esta �2partição, sittiada _à rua SalJtos .J UI
� l)umollt n�. 6 em FlfJrianópolis.

,

R. Cristovão Nu!)es Pires 21,
Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395. Esqu. Rua H()epla� e R. Cons. Mafra

Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis.
�. ·c.

-

8C HP Diesel nado à imbúia, em 11O<S90

Estado, só poderá ser re­

solvido pela reserva patrí-'

gasolina
80 BP "

.

103
13·2

" (direita e esquerda)
" HP '"

HP ."

" "

" "
monjal de imbuiáls e corte

"

concrolado com garantia de
"

e impedir 'que '1 colonização
agrícola arraze com o mato

(

nativo dessa espécie nas zo-

nas ·de seu "habitat". Sôhre

assuntos florestais, consu;
.

...

te ,'. "Acôrdo Florestal",

ALCIDES ABREU
.

�OVOGAOO
R EQúfi?Cl;;ON":R..Ã·A (

'_"
'.

',:1 ..

-

.u-

,FAZ§')t'RAR,U8J.:1CA
.

> C�iiia·Pt;.$làV2"46
'. FlÓRIÃi{tjPtlLis'- SAIUiHATAR,"À

,'_i"
-

_ ...

'" . ..

..•. �-�!-/_

"A $obcl;'ana" Praça 15 de novembro
"t'üÍl- i<'elipe Schmidt

esquina

Grania.' Líb.e"rdaoe,,"
A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATIV'A'
NAO PERCA 'J·Bl,\iJ;>O.
p,ARA A _PRóXIMA TEMPO�ADA AviCULA, FA-.

CA SEU PEDIDO POR CHiliqUE, VA�,}<� ou ORDEM DE

PAGAl\i1!1NTO.·
,

.

PINTaS -DE t DIA - Cr$ 10,00.
FRAN"dÀ'S E OVOS.

-
.

RAÇA - ,NE\\' HANSPHIRE e RH0DS
NIS

VACINADAS (( N'fRA A NEW CASTLE
RUA 24 J'E !)�P 10 111 ou G. A .. CARVALHO

"VER-

,

..

,. ... ......... P�34I. '-•..J., >.,",
.

CUIIIT...
.

'IU� PROUO!lA8

i

í
i

CLAREIA E HIGiENIZA

Pelo Oficial Administrativo

Sementes parà pl�ntio'
Tôdo o agricultor ou pequeno horticultor deve saber como é feito a.

escolha da semente para p!lmtar. A semente tem,' - antes de túdu,' que' ser

completa", pe�feita_, sem/ defé!tos, - limpá pura com os melhores condiç�es
-de germin�ão, como também de valor germinativo bastante alto. Sem estas

élxigência a semente não dará ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodos de colheita. Por isso deve ter o agricultor ou horficu ltol' o maximo

cuidado na aquisição de semente para plantio.
G. A. Carvalho - Ven·de sempre as' mel.hores sement�s.

.

VAREJO .,- MERCADO -PORTA DO MEIO
,

..

·E D I T A L
segurança Taxas de Viação e de Melho:ramentos

'd
1.0 Semestre de 1957

.

rapl ez De ordem do sr. Diretor do Depa:rtament') da Fa-

VEIS MI zenria, torno púhlico que, durante o corrente mês, sesO NOS OONF<tP.1'A '" CRO-ONIBUS"DO
prucêr:l�râ neste 'Departamento, a cobrança das taxas_.

IlPIDO·-"SOL='IIISILIIIO» 4::""
-acirr;a mencionadas, correspondentes a.9 1.0 semestre do

" COrrCl'l1te ano. .
....-

�FlorlauóPO!'_- It�1a� - �oiny��.:- OUli�ba
.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobra-
--- 3i=-..c: --- .. E-,�-:1W11 ...

das acrescidas da multa de 20%.
-

·Age""ncla.· Kal& eoaoro, :.lqui:Ba;da:,., ' DepadameÍlto da Fazenda, 2 de maio de 1957.
_ .

• Rua .Tenente;a:SllTell8. 11: M, C. Cardoso
,j f' ....

·Viagem com
,.

e

, ,

l'A 'V\'A N D O C ,O M S A B A O

\7irg,em E$1Jecialidade
-da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Join'ville - (marca registrada)

'.

eco-nomiza:"se 'Iempo e dinheiro
'"

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nias das musicas de Chopin.. no sentimento, quanto PR

Grieg, Schubert, etc,

Iracema Dreyer tem em E isso, para uma pessoa
seus olhos tôda a falta cla que tem o triste enfado deRIO - De Londres, o que está resistindo a pro- precíosldade visual. Sim e'o- ser cega, toma-se altamentecomunicam através A,P, - genitora. N2m Lloid e nem

que o ministro do Exterior, a ex-espôs a se encontravam verdade, ela não vê as ne- admirável.
-Selwyn Lloyd, obteve divor- no tribunal. quando foi pro- lezas físicas do mundo, E Considero o espetãculo
cio hoje, de sua. espôsa, A nunciada a decisão, A sra. talvez por isso, que no,' bastante aconselhável e �e­
sra. Elizabeth Lloid não con Lloid era artista '

de teatro transmite' tao bem as bele - rá exatamente dentro des­testou a ação, A custodia da e foi secretária do ministro,
fUha do casal que conta 4 antes do casamento há 6

De um modo geral as pe- A respeito da composição .-- - �-------- --

les se devirlem em quatro dos cremes ha muito que .

,

..]' t-' � .categorias : normais, secas\ escrever e t:ISCU 11' mas pa-. J Igordurosas . e mistas, O rece que. todos os técnicos

II'
.

I
processo para se conseguir são unanimes em aconse-:

f fJ
· , ,

·

l1d I
:��::::::�;:�::,��7U!� . ;::e�::;�:::�é ��:�:::1: I. X pr e s so ' 18 rF nopOJS

.

.

u ,!. I
pedaço de papel de seda no' (extraída' da lã do

carnei-I_ Iros:o, sobr3, a testa, faces,', 1'0) que mais s.e assemelha' -/
narrz e queixo exercendo- com' a natureza da do cor-

I' . -.

I .' Transjortes de Cargas em Geral entre Florianópolis - Curiti >::1
se. sobre ele leve pressão.

I
po humano, e. que tem um . ' II-Porto �.legre - São Paulo -'Rio e Belo H.orizonteNas partes em que o -pa- bom poder .dy_ proteção e de

pel ficar manchado (mo- penetração."

I
.,

lhado) a pele é gordurosa. �s Cl:�rr:ElS podem �er: Agênciasno Rio Belo Horizonte com trGfcgo mútuo até -São
Na pratica, entretanto., !t .aplicados a qualquer hora I Paulo com o.Rodoviário Rápido RiomarROMA 22 (U P) o nkl ra uma visita ao� ltalia-, ,,- F�
prova l10 Dapel de seda é do 'dia, de preferencia pe- I

conhecido piloto e jorna1is- nos e descendentes de ita- IIta italiano Maner. Luardi, lianos :vas duas Americas, dillpensave! pois por menos la manhã (o.s de limpeza f'!
que á tempos visitou o Bra- levando, esta vez como 'co- conhedmenios que se te- massagem) ou antes da ma- : Isil e outros países america- piloto o hel'oi da guerra Ru nha, basta passar o dédo quilage (o� de base nutri-', I
nos num avião ligeiro,' está

I gerio Fuggeri. O aviador no rosto para se conhecer ção e lubrificação). Ao dei- \
pré\parando outro ràid se· jornalista, (�ue utilizará em

IImelhante. Sob os auspicios
I

seu, vôo como nos anterio-
a qua!idad,� de pele. . tar, ,entretanto, os cremes

do comite olímpico italiano! res os produtos Esso, visi- Com]:.rov2.da, entretanto, não devem ser usados para

'e de outras entidades, Lu- I tará novamente o' Brasil.' a natureza da cuti'l resta o que a pele' possa respirar.
ardi partirá no proximo mes I problema da escolha dI) ',O emprego "dos cremes é I

creme, O �omerció possue feito com movimentos sua- I.uma infinidade deles' mas ves, qualquer que seja o

daremo,s adeante algun3 fim a yife r.e destinam e da I
conselhos uteis. qualidade de pele a l'ecebe- :

As peles secas são as los.
-

ique mais se beneficiam com NOTA: - -Os nossos lei..:
'

o use dos cremes e e�es tO�'e8 -.oderâo solicitar qU�I-1devem ser' bem gordurosos quer conselho sobre o

tra-Iafim de contrabalançar a tamenco da pele e cabelos'
sequidão. Os indicados são ao medieI) especiaHsta 'Dr. II.os de mas8age�_ e lubrifi- Pires, á' rua Mexico, 31 -, I
cação. 'Rio de Janeiro, bastando:

BEL,O HORIZONTE -J Aveàida Contorno, 571As peles normais tambem enviar o presente . artigo I -

Ide creme<;, mesmo os q!1e deste Jornal e o endereço •• .

"

'FONE: 4-75-'58 ___,. Atende: "RIOMAR"
I

"

I dos cremes e os de limpeza I completo para a resposta., I·! I '.
-. • .

- --- ----------- -�- •••••••Q � ..
----------���-

_' _o--_. - ---

VOCE S·ABIA QJJE

.tI. MIITÍIIH,
(j)UE PARe cs ./

see S"t.JDA1 tiE' t:í>t./ASt TO- c 4
TAL#lENT�
CONBr'tTUI/)A
/)E esPACOS•..
e POli ISSO,
(}f./E MurrAS .

esPt!Clt!'s '

Dê RAIOSPd-!
DêMATIM�
1/E9$,4'-1..4. �-

�------==�iiiiiiii-r:--.,�.u��� l
DIVORCIOU-SE O SECRE1.ARIO DO

ia

"FOIREGN OFFICE"

anos de idade, ficará com o anos.
. ministro do Exterior, contra

i F *'r

ALUMI'.'I"O
(I. H A P A

-

S: ,(l) N D U L A DAS

ARAM.ES L I N G O l� S

(A B{) 1 E L É T R I' OS
,

... ...- �', ;:-;,

'( ·H, i P A S L I S A S
-"A�X.�_".1

D I.S C O S

®
Peçam informações à

rfriü\ 'BUSCHLE & lEPPER LTDA.'·� CAIXA POSTAL, 154' - JOINVILE
Distribuidores e Representantes da

.j (empanhia Brasileira doe Alumínio
.

. .

\

EM PRE'GADA

PROCURA-SE UMA PARA TODO o SERVIÇO,
_EM SÃO PAULO, CASA DE FAMILIA, ,SÃO NECES­
SA'RIO DOCUMENTOS, SER BRANCA, DE BOM
ASPECTO E DE 30 A 35 ANOS. ORDENADO CR$ "

·2.0(}0;00, ESCREVER E MANDAR FOTOGRAFIA
PARA:

-

-'''PI:'���':;i.�Dna, ALBERTINA
RUA DOS FRANCESES, 14

SÃO PAULO

------------

VISITARÁ AS DUAS AM'ÉRICAS

ft Sífilis

Aprova'do pelo D. :N. S. P., como auxlliar n,:)

tratamento da 'SífilIs e Reumatismo da mesma
origem.

Inofensivo ao organismo, agradável CO!l:O (2.
cor.

J. 'iuista�� Irace.ma . Dreyer'
tlR� ltiltará '

Mais urn-a vez nossa ca- do que -um sublime subter
I

pítal é agraciada com a f.úgio. Isso porque Iracema
. � -

presença di'\ um grande va-
'

Breyer consegue penetrar
101' artístico.

. .I nas. regiõe s em q�e moram

E desta vez, graças ao a-,<; belezas da notas musí­

S'l�pá:iCO patrocínio

dG'_1
c-ris e se 'valendo dos gran­

Primeira Dama do Estado, des mestres da divina arte,
.

Dona Kirana Lacerda que 110s transmite como se fôs-,

I ' .

,

tem voltado especial at�H1.-, sem úm desabafo..
ção no sentido. de faciÜ�ar'l � Beethoven, por exem­
a socied�de floriano�oli�Cl- I

plo, �lcanç't o campo rla­
na, espetáculos de prrmerra quele sentImentalismo pa .

categoria, assistiremos di"
I
tético, nos fazendo sonhar,

3 de julho, no Teatro Álya--' para ir subindo subindo'•

I
'. ,

1'0 de Carvalho, 'O recital de até um final explendoroso,
.

Iracema Dreyer, pianista onde vibramos de entuslas­
I

que tendo uma vasta e Sf'- mo. E não .s só. A senhorí­
: leta bagagen{ musical, tem ta Dreyer tem técnica.
I .

.

,

se apresentado em quase Nas difieeis interpreta-
tôdas as melhores socieda- ções ,de sei' programa, im­
des do tervitórln nacional. prime seu espirito musieal
E por onde quer que passe dentro da n1aÍ3 correta E'

deixa gravado na lembràn- absoluta perfeição, ,

ça das platéias as harmo Sua sut!,bza está tanto i

exata' execução;

zas musicais, interpretadas tas discr-iminações feitas,
com as visões de sua al-' que asaistiremos o concêr-

<,

to da pianista Iracema

Dreyer, no Teatro Alvaro
de Carvalho, no dia 3 de

guelra é a música - E 'B julho próximo.
o fôr,; não é nada menos MIRO MORAIS

ma.

Dá-nos a impressão di'

,que seu s'cl>ter;fúgio da ce-

Clnsel'os:de Beleza
i os CREMES DEVEM SER e nutrição serão bem aceí­
I USADOS CONFORM� O tos.

I TIPO DE PELE Já as peles mistas mere-

Dr. Pires
. 'cem um cuidado mais es­

-peclal, Nelas, o uso :de cre-

Antes 'da compra de um mes deve ser feito somente
creme para o rosto, quer nos Iogares onde ha sequi­
seja de massagem, nutri- dão. Quanto às peles de

ção, Ilmpeza ou lubrifica- natureza gordurosa o me­

ção e que �'ão os mais usa- lhor é não abusar do uso.

dos, é preciso determinar se dão bem com o emprego
qual o tip-, de pele -para O são conhecidos como "se-

qual ele se destina. A esco­

lha do creme é posterior,
portanto,:'IO do conheci­
mento da o ualidade da cu=

tis.

cos" e fabricados para as
"

cutis oleosas, Somente 'O:;

do tipo protetores contra (I

sol e o vento podem ser em­

pregados.

.:/
-

,.'

•

•
• •

\ -

•

I.garros

de ,ponta a ponta o m.�hor!

CIGARROS SOUZA CRUZCIA DE

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito:
Padre Roma. 43 - Térreo - F.óne: 2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRADE

RUjl

FILIAL: CURITIBA -. �Rua Visconde do_Rio Branco, 932 - 936
.
Esáitório e Depesito: Ft_ne: 1230 - -End. Telegr.: SANTIDRA

AGÊNCIA: PORTO'ALEG�E -' Rua Com. AzevedQ,64 -­

Fone: 2-3733 (RIOMAIU� PORTO ALEGRE - R. G. SUL -

,Atende: "RIOMARt' - End. Telegr.: lUOMARLI
I
...'FILIAL: SÃO PAULO _' Aveniaa do Estado, 1666

Fone: 370650 - :End. Tetegr.: SÁNDRADE
-

.
- "

- 76

RIO DE JANEIRO .. Rua Dr ..\Carmo Neto,-99 - Fones: 32-17-3:1
e 32-�7-'37 :. Atende: "RIOMAR" -- E'nd. Telégr::-: RIOMARLI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_ '� ��-.:!t: r �·'S't�7··
r ..,·..!H·••• , !M· ":., • +. ç.

P d"b'
,

rw��·,··�I�:·�:c·�·!··���···e······ ":i equelo IstU· O sô. re a organi.
y �. . ,

:f :i: zaç' lo'so
.. ':ç,"ia,l, política e economica

y �

�: .� " do Brasil Colo.nia. Origens
'�:.. ..!. Gilsi Luz exigido pela violência, ao 'i um processo de desagrega-

I
çonaria COP1 seus objetivos.

�:." ',,- C a p t u I o V máximo, não educou o indi- ção mais 011 menos

adian-I'
Um outro setor que nos li-

�:."
" :i: E-A VID� SOCIAL viduo, não 'o' �r�parou para ta�o, ,r�sult:.:nte da sitlJ.aç�o gava ..internasionalmente, é

:!: / .�. A.� três l'�ç.as' e culturas- _u�:1?la�o., de .:Ida hum�na r�m�.nte. e, que se a,Ja�trava I o d� Ideologia. "" se. adoto�
� ..�• Iargamente dissemelhantes .mals elevado, nao lhe acres- progressivamente. Tais as-. aqui e qUe serviu .para expli

.:!: Pr. ça 150 _de Doveobr ,o. 21-Sobrado j';t de' que duas, semibárbaras! ;,c:�t�u elementos mor�is é, pectos ref1eliam-�e de mo":: car, justificar e_ emprestar
.....

- .�. .em 'seu estado nativo, e cu-.I�fl��O contrátio, degradou-o, do certo, no terreno econô-
I
aos novos fatos .9 calor dás

.�. ..�. jus. aptidõe s originárias se
I eliminando nêle o conteúdo mico, à dO�;1 setores: a g.ran_ �moções humanas e, não po

. :. ...t I ' . . � I .

�:." �f sufocaram, forneceram o m,Q��al� .que porventura tíves de lavoura : a mineração L
dendo ser aqui trabalhadas,

�:.. , 1,
•

, �:.� 'contingente maior aos ele- "se -trasido do estado prfmi- de um lado, as demais ativi : foram buscadas na filoso-

iRDv.n�PJi.NUO A N0V- 4 ".IDI1P IR nD IIIIZ flZZnBUTI? :::::a:e�:�: ;:�;: :';:= i ':V1' �"'''MãO ,e ,�s rela- !:!�: :::'�::=:ê:"c7a:d::: i ��/;en�:;::::OP;::::::e:
. t

UIIDUflblJ U R U R U IIlJylIU UD �U
.

U . t corporadas pela violência à :,t?". que dela derivam se tro, result.ando, em :o�JU�- I d� século XVlII, >l uma 'ai

.. .....
-.

':.� colonização, sem' que para bem'<que se constituiram a to, um tom geral de Inérciã, \
difusão do pensamento Fran

.:+ ti:.. isto se lhes dispensasse o ;b���;�do ú�ic-o setor organí- Pairava _TIO ambiente de I cês enconti 011 r�ssonância

.... +:." menor preparo' e educação.Lz�!ló'da sociedade colonial e certos locais, .um ar carac-. no vetusco casarao de CO-.

�f ;-.: �:�
.

para 0 -novo convivio,' tão _' 'ti�e.�se� por isso, permiti- teristlcamente mole e poú-I· imbra, pelas reformas de

�:.. Cosinheiros� �

. E.peci,à,lisados
..:::.:�- estranho para' eles acostu-' do a és ta manter-sej, se de- co vibrátil. sr Hilaire não ; Pomb�l, e aqui ala�mava as

"..
<, _ d ., lêncí '.'.:1 I

" escondeu ,lt sua admiração autoridades e a boa gente
.":. / ma os a moo encia e a vina , senvolver não deixou de ser ' I .

•':.
.., � ..�. morna do seu liabítat o tra-- um ',il�ge�o social, um mal pejas gente') de Itu e Soro- i e o lema - Iiberdade -

.t. . :. b Ih
.'

,
I

d caba, pois ui encontrou mo-
I igualdade � "jrater:nid�de-

:.
.

_

...� a. e eS�!:é1vo,t, a.traves .,.d!) :d:e.gl·a,ant.c. Havia, �o que I
••'+

' ,.. _ vimentação, traba,lho e-'von
. prestar-se·ia mlÍito bem às

• H·
- '.

Ab I S·- L C t··:· �:.. I
seu ponto '��\ partida: o es- diZ respeito a relaçoes' so-

I.•••11.'
:

Igie.ne
,_. .,

so ula,•• '' ervl"o á_,·.a ar e�:� forço _fÍsico éonstra!lgido, ciais, um estado, ou antes tade ,de progredir.
j,

várias sit1l1ções, qu� aqjli

_

.'

,

�
.

. �:� .. ,

�__ '. _ Ate nos. seus prazeres e '�e apresen�"Ivam, pOIS' esta-

.f..
'

'

':�: «NO �f,eDá(!ulo,) folguedos. a po,pulação co_I va lançadwa semente da in-

.t. :. lonial era apática, uma' ina
' dependênci'l.

+:+ :!: ·Co,'m a � 81·bl.l"a· 'na Ma":o" tividade se apoderava do in �""""""-:;"':�;"'.:::;:;'..-..w..
·

.+. '� dividuo todo, tirando-lhé 'a
-: -�-------_._.-

·1· Telefo,ne 8022 :!: I .

Tu me 1'g��a�!�F!���u25co�el���1��Pois re.c,eber-
energia. A colonização lan- Nova' DI�refor-l·a�

•.�. , çada numa base não fami-
,+ me-:-as na glória. (Salmos 73:24). Le'r Romanos 1.8-17.

+.+ QU 'NDO"D d' M
.,

"E liar vem r.�forçar a I'rregu-•

• > �:...
• lU

.

e.us Isse a olses: .,1 creve estas· -pa- .
'

••+ .
.

,

�
. ..� l�lVras", estava nrocurandb mostrar o valor da sua Pa- 'lal'idade dos costtlmes se-

.t.
. '�"

� :\... ,.

-

". lavra; Encontramos' J es.us e os apóstolo� dando grande xual's .:Ia col.onl·a. A escravI',.. • � •• _,� • � �. ,..,.. ,..,.. ,.. • ,.. ,.. • ,.. � .•• ,.. • �. • • • • • u

..�+.,..� + " + l.elevância às Santas Escrituras. Nós m%mos vemos que
. .

- dão, a inst::J,bilidade e inse-

O
'.

I" I
-

S
cf

,

P
,

bl·
.

a BibJia é a expressão paternal de 'Deus e do seu .amor

epar ameo o. de
. II,de _ U leI :o.�.l(rrl.aa.sl�.ó�ig::�tr;:�����s O�I��O d��:;� ;:r!heqUpeÔd:lv�:�� ::::r��:ir�:O���:C:� op�.d:

,
. constituição da tarri�lia, na

Não importa onde a Biblia é dist1'1buida, em qual- sua ,expressão integral em

�luer nação, ),1a mais remata ilha, s'ua ;mensagem tem bases sólidas e estáveis.
.Im' apêlo para os que' a ouvem.

R f
.

U
..,.'

l' I 't I 1 R " e erentemente ao papelm mISSiOnaria
.

Ia o capl u o'' ce omanos, ca'1. , ,

.

ptu,Io em que o pagànismo é descrito com tMas as suá$" -d� Maç(maria u3: história

côres. Qü;tndo, êle teTmiüa', a l�itura, um homem no au- ;;;,bra,sileil·'a:" desde os fins' do

:l:litóri? �hsse:' "A d�s'cri9ão da ,nossa terra!''' Elé recQ,- s'écul0 XVIIi, quando' aquI
nheceu nilquelas palavras as condições do seu povo. A-

,
' penetrou e se, organizou ha-

Biblia é para-as pe_í!soas de tôdas as rac:a's,' e nações Sô-
. vi.a ém princípios. do séculobre a terra. E' um livro caseiro, um livre dc;>méstico, um

l.ivl'o para o ;cora-ção.
'

,

. XIX· Loja3 espalhadas pe-

O _ R A IÇ ,Ã. O lõS principais cenÍl'os dá Co
O' Deus, ajuda-nos a �rescer em eonhecirnentos e lonia e alguns dos -persona-

'compreensão .para ,'sabermos o que convém. Fortalec�, . I 1·' t
I' E

..

S
. ' . .' gens com nape sa len e na

nos i>.e o spu,Ito anto, ª _fIm, de que VIVamos coraJO-

j'
.

.

'

I

samente no dia de hoje. Concede-nos fé. para qué sub- Vida naclO'lal, a ela peden- A assembléia geral apro-

�etamos nossa vontad: em, obed�ência aos teus propó- ceram. Há p�rtanto afi�i- vo.u, ainda. a celebração de
SItos Em nome de ,Cristo, teu FIlho e nosSo Rêd�ntor. dad,es entre a nossa antiga acôrdos com o Cons.elhoNa\'"
,\mém. "

Ih. istória .e outra de natureza donal de P�squisas, a Pre-'
PENSAMENTQ PARA O DIA feitura d{), Distrit-ó Federa]

O
,. .. . mternaclOnal estranha a" temor do Senhor e o prmClplO da sabedOrIa". �

, -

e o 'Uepartamento de Mate-
:";almos 111 :10. I

principio, Tr'as que se ligou. mática da' Escola Nacional.
Lidia Mow,itt, dona de' casa (Ontário) I indiretamente a nós: a ma- de Engenharia.:

------�----------------------------------------------------------�--��------�--------------------------------------------------------------

PLANTOES DE
_

FARMACI_AS
MEs DE J.UNHO

'29 - sábado (t'àrde), Fármácia Nélson

30 - domingo. Farmácia Nélson'
O generai_Macedo Soares,

que vi:nha exercendo.' a pre­
sidência dtlsde -1955, teve o

séu mandado renovado por
mais aois anos. O professor
Co'sta Nunes, catedrático. de

físJca da ESI�ola Nacional de
Engênharia, era, até' então,
pl'esidente co Conselho De­
ljoerativo do C.B.P:F ..

RIO, 22 (V. A.) - O Cen
tI'O Brasile:ro de Pesquisas
Físicas acaba de eleger em

:assembléia geraí', o g�ne­
ral- Edmundo de Macedo
'Soares e Silva é o prOf. An­
tonio José da Costa Nunes�
respectivamente, presidente
e .vice-presidente do Centro
Brasileiro de Pesquisas Fí­
sicas, para o biênio 1957- .

59•.
'

.
Rua Felipe Schmidt

Rua Feli.r-e Schmidt
o serviço noturno cei.·á efetüado pelas F,armáeias Santo AntÔni'O e No-'

turna, áit�a.das às �llaa, Felipe S�hmid-t, 43 e Trajano.'
. - �

.

,;
E S -T R E I T O

c

Z, 16 e 30 (domingo) 'Farmácia Indiana Rua' 24 'de Maio,. 891).
O serviço noturno 3e,12á efetuado pel'as Fal'máciásdo Canto' e Indi·aria. /
A presente tabela niio poderá ser alterada sem prévia autorização dê'Ste

Departamento. '- '\
'- ·-D. S. P., em.25 de maio de 1.957.

'

"",. ...

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmácia_.

nomia

bi·o de HJ57.· ". "

II M P O R.1' A N l' E:
.

As cl;lndidatas serão submetidas a um. teste elimina-

-';ório, no dia 10 de julho,' em Flórianópolis.
C O N D I'Ç õ E 'S' "

l-Experiências sôb'ré a vida de campo - _prefe-'
'rência filhas de agricultores que morem ou

tenham morado no meio rural;
, 2 - Limite de idade: Maior 'de 18 e menor de 35

. P�' t
I

as quais o rOJe ó .

a respeitQ da can-

..

anos;
3 - Indicar' duas pessoas com

- poâerá tomar informações
didata;

4 - Compromisso dt} trabalhar para o Projeto �

1( POI:- um perÍogo mínimo de 2 anos, em qua.l­
quer' município do Estado.

(As' nossas'. Economistas Doméstica j Rurais, junta­
mente. Gom um agl·ônorri'o,. 4!lm um jeep, trabalham em

contato diário com a'� famílias dos agricultores, através

d..e visita.>, reurriões, etc;).
.'

D O C·U 1\1 E' N l' () S E X I G I DOS
1 - Certificado ele con�lusão do Curso NOl:ll)al ou

Ginasial;
2 -- Certidão de idade;
3 - Atestado de Sáúde;
4 - Atestado de, Idoneidade Moral;
5 - Carteira de Identidade. '

NOTA:- Para maiores esclal:ecimentos queiram' se
dirigir à, Divisão de Écono'mia Doméstica .ilo- E.T.A.
Projeto 17 ,- à rua Al;istides Lobo, 62 -:- Baii'ro da

Agrono�i('a, nesta ,capital. '"
_,

....

.

- SERVIÇO FLORE�TAL'
.� ..,. \ ..

O Acôrdo Florestal em Santa Catarina a�isa qhe
- fica têrminant�mente proibida a 'fabricação,

.

vem
da� � soltura _Iile balões, por ocasião dos festejos
juninos, na forma do art. 22, .parágrafo 1. do CÓ-

,

'digo Florestal. ' f

'

,

.

Os contraventores ficarão sujeitqs às penali­
dades previstas em lei, compreendendo. detenção
até 15 d.ias e multa até Cr$ 500,00 conforme es' .

tabelece o art. 86, órdem 3·a do citadG Código.
A�Ôrdo' Florestál em FlorianÓpolis, Junhq 'de 1'957

-

aUOO
.�;,�_i;,",·'7''3'';r''-'�· /

•

ECONOMtA absolutâ

Grande
.

CONFORTO
CON:FORTO absoluto
Grande ECONOMIA

'.

ELÉTRI,-CO.

/
'

/

AQUECEDOR ELETRICO CENTRAL
I

Capacidade:
'00 a 1.000 lilros

AQUECE'OOR

...

" '

�kh4,·
IMeÁSÃO' e CHUVEIR?:_....,......--..�

Capacidade 30 LITROS

• Con�truide inteiramente de
cobre, r

1
.. � .

• Aquecimento ultra rápido,.

• Játo ,aoundarite na tempe·
· - r.tura de�ejada.'

Fabricado.. pot. tlpoe I

harizQrlIOI • vmlcol.
�

� Constnlçâo sólida, sendo a caixa interna de COBRE •

revestida de
�

material alt"mente ISOLANTE (I� de vidrol.
• Resistencia do tipo" tubular, inteiramentel:llindada.

_

• Controle automático de temperatura por URty\OSTATO.
. que proporciona grande ECO�OMJA. , '

-'

":?'"

o MISTURADOR DÁKO. d.

log"m i05lonlon.o, permile. "

'Y'oior .5colo de groduaçÕe. de

, TE�PERATIfRA.
,\ 1-.

/
I

I

'$".
"

i :'
" :

.•.1.:
..

'

........ '. /
_./

GARANTE 'O QUE FABRICA
'_

.1IlIF-� -._.,...._ ..

_-_.�.--:-
.

- .1
.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Conh:;i !l pretensão do im

,petrante e defendendo o ato

iqtpugnado, manifestaram:­
se o S1', G)vernador, na's, in

formaçõeS ele fls,,' datadas

de 27 de o!J:ubro de 1955, e

51, que "haverá, em cada dís �

��t:a:, ':�::::�t:�I:m��:�:{1
'

M der'DI'"'8 ""PHIL' r I,
""

� Crai:nador do Estado, pelo prazo, & I_ •

de quatro anos". ,I
Não há ,aqui aplicação re-

'I
/

troativa dl�.jei. Trata-se apelnas de ..efeito imediato de,

uma lei' complementar da '1
Apelação cr-iminal- N.o '8,732 de Urussanga, apte. a Justiça .e apedo. ' Constituicã,'),' como é a Iel IArno Nagel. Relator ú sr. des. BELlSA'RIO COSTA. decidindo 'a de Organisàção- Judiciária,

mara, negar provimente ao recurso. Sem' custas. .
, "

d d
. •I

que fixou o peno o uran-
I

'

.

" ,--») « (--
x , '.' te o qual' (1.everia servir o ••2 - Apelação criminal N.« 8.831 ''de Campos Novos, apté. a Justiça ,

apdo, Vltallno Recalcattí. Relator o sr, des. BELISA)RTO COSTA, decif juiz de paz, em c'{frltlal'irilen- I
dindo a Gâmara, dar provimento' ao recurso, a fim de' anulando o júll to' de dispositivo' constitu- -

gamento a que f9-i o apelado suj-eito, mandar que a novo seja, submetid ciô'nal e'xp1,·(:sso. Efeitp re�

Icom observância das Iormalidades -legais, 'Custas a f.nal.
troativo haveria �e o pre-

-»)«(-
3 - Apelacão.críminal };,O 8.86õ de Bom Retiro, apte. Tarcísio de Jesús

' ceito legal invadisse o pas-
'

Viera e a'pda. a Justiça. Relator o sr:,.des., BELISA'RTO COSTA, deci-. sado, usurpando, no dizer

díndo a Câmara, dar provimento ao' recurso' tão sõmen+e para o fim .d'e, .

preciso de Pontes de. Miran I
conclusão os autos ao .11', JViz d-e Direito, designar S, Excia. nova au-,

da, "o domínio de lei que .1
drência- de "surs is", na qual o apelante 'declarará se aceita ou não às'

f' d Icondi�ões impostas a vista das declarações feitas no iêrmo anterior." já incidiu.. . um e eíto e �
'. " hOJ' e, .risc'lr.do,' cancelando, •Custas pelo apelante.

-,

f it ""t" ?
--»)«(- 'o e elo prereri o, o que no .•

4 _. Apelação criminal ,N,o 8.867 de Chapecó, aptes. e. apdos. a .1ustiç� J caso não acontece, .:
e Ecuardo Rolin de Moura. Relator o .sr, des. BELI�A'RIO COSTA,. d�-t, : I Inaceitávç! é tambem o I
cidindo a Câmara, rejeitar ô' parecer da Procuradoria Geral por .matoriaj . t de que o art 53 !

, ,
/

h
A

I .' ._�. ar gumen o I. ••de votos quanto ao recurso interposto pelo reu, para con ece- o, e aco-. ' .- -.

d".'
, . .

d t
�

I' t
. ...::_. da lei n' 6H 1 de 4 e janei- •lher o aludido parecer, por unanimida e de vo os, re anvamen e ao re-

,

c

,

'.'
, .:»: ,. /

curso interposto pelo Promotor Públ-ico, para dele não tomar conh-eci-IHII''1'0 de 1952, visa tão-sõmen- t ., f!-c �
mentô, devendo os autos voltar a Procuradria Geral a fim dé emitir pa: .

"

.
te manter provido o carga, ;'

�

Vendas: _ Atacado e Varejo
recel: sôbre o .rec'u!'SO in-terp�sto pelo réu. Vencido, em parte, o sr, des.m de' juiz de l:;az, até que seja '�. , •

'. ..Presidente, que nao conhecia de ambos- os recursos. .Custàs na forma .- ;J,t -dado sucessor a,o juiz cujo ,lI� "4:.." ,. , • .2.1.'_:;0,,:;" ,:,,,"9'1 ;' "� ,.! ....
da rei,

_ ..
<

: ,......'...................." �__!! =. __-, _

_, " ----:-
--) ),( «(---

"'7'

qnatrifnjo Jerminou.' lei, por quanto tempo deve- segundo ju�z de paz, corres�.; me�te con veuI:nt'ê . �os }n-'
J' .',

d ê • Não prescreve êsse artigo. riam permnrrecer nos cargos '.iondente êste 'ú1ltimo ao teresses qu�'. tão diligente-u ra an r u e rr e r a .
-

1'que, findo a quatriêníê pa- o juiz de paz- ou o suplente, atual suplente. A omissão é. mente dêfertde-u nesse pro-
'Mandado de segurança' Juiz de paz, f nome'ado's' D tra que' Qram , sem garantias, aguardando irrelevante. os au os cons

I
cesso.,

,

.

Temporariedade de suas funções. Recondu_-
"

L ,

perl!'aneceri'fo o juiz de paz a nomeaçã0 dos sucessores? ta o ato de nomeação do im

I
III ---'- Ánte o exp�sto:ção automática ou tácita, Ap!icação dos arts.

124, n. X, da Constituição Federa.}, 74 da ,�e o suplent�>ho exercício dos Por tempo indeterminado?' petrante p:tra o cargo de' ACORDAM, em Tribunal

Constituição do Estado e 53 da lei estadual .

-::argos: at,� -�ue sejam no- Não seri'! possivel. Impor 'juiz de pa�, Nesta qualida- de Justiça. por unanimida-
n.'634,. de 4,de janeiro de 1�g2, -meados os respectivos su- taria isso 'T)ráticamente, a àe, e nã.) êomo suple�te, de de votos, cõi1ceder o man

- Na vigênciá da C:jnstituição não é .

ces'Sort!s. E �im que, em tal. supressão das gararit.ias as
.

substituiú �J.e, durante lár- dad-o de segurança, para ,re-
possível nomea'r juizl de paz por tempo in- '.

I

circunstância, "um e oU,tro· d" t' ddeterminado, demissível ad nutum: A pró- segura as ;'t JUS Iça e paz

pria Constituição Federal, prevendo, a ins- ,se considerc:.m reconduzidps e' elimina1'Í11 mesmo a sua

tituição da iústiça de paz temporária, re- nos cargos, .se ,lhes não fo: temporari.3d�de, Com efei-
servou-Ihe, implicitamente, fertas garantias, rem·dados ;,lucessores, "Or'a, to, terminadQ o período pa-
que não se coadunam com -a tese da .livre a expressát) re�Onduzir no dra _lO qual foi nom.ea o oexoneracao-d-e �eus membcos pelo Poder-Exe- t

. ,
'

. cargo tem ,significação pr'e- J'uiz de paz, ,
se o G'overnadorcutivo.

- A expressão recondu;1,ir no cargo tem _
cisa, na téenica do direito êntende'sse, não lhe dar su-

significação precisa, na h�t�nlt� do Direito (ldministrativ�.· 'Quer dizer, cessoi';"' co!'!! �nuaria o mes-

administrª-tívo, nomear novanlente par:! o -ninguém, o .ignora, npme1tr I mo no' ex�rdcio do cargo,
cargo que vinha exercend:l o r�conduzido.

.

.. novamente rara o cargo que, mas já agor� sem garantias,
tiro, não pÓ'de'valer-se d� atos previ'lfos em lei". ,venha exe,rcb:n.do. I demissível ad "utum, ao li-

dispositivo, "tegais que en- '1nspirado no arf. 124; n. Igualmente não 'Pi'ocede a
'

vré arbítr;,. do Poder Exe-
,

I'
traram e'n vigor quando X, da Con!3t1tuição Fed,eral, ' alegação de que a recondu-, cutivo, qU2 a qualquer mo- se a alegar que "não demons

já era defi- o constífuir:te estadual foi
I

ção autoIn:itica, �os t?rmos I mento· poderia substituí-lo. trou êle em que condiçõe�,
litiva a sua situação funcio positivo.: ",)8 juizes de paz em que a :)l'etend�' o Impe- E � com a J:Clrmanencia no 'I serviu" se ,12 primeiro, ou se.'

,

. Ivo Guilhon:Ia I, nã-ü s�ndo lícito atri-" serão nomeados pelo Gover- trante, infl'igiria a Consti- E:_argo por tempo indetermJ- ,:de segund,) nomeado, cor-

')Uir aos mi>smos �deito re- nador do Eiltado .e servirão tuição Esta��ual, �visto como nado, não f�xado em lei, de-: respondente�, no atua-l di­
troativo; i: \ q'ue o art. 53 pe.}o tempo fixado em lei". retiraria, praticamente, ao

I sapareceri:t em. rigor o ca-
'

rei,to, aos eurgos de Juiz deOoninek Foram votos vencedoresda Lei }1. 634 visa ap�nas 'Na' vigêr:eia da Constitui- Governado�� a .prerrogativa I,ráter temporário da justiç�
.

Paz e de Silplen�e; respecti":'
" . I j os dos dtlsembargadores,manter sempre provido ,o ção Estadur.J, portando� não constitucional de'nomear os

I d� paz. previsto na Consti- vamente", dúvida dle toâo , , I
, ,. 'I Guilherme Abry e Ferreira

cargo de 'jfJiz de paz,· por era possível. como realmen- juizes de p lZ e os suplentes, tuicão Federal e na Cons- injustific·ávd, ante a docu-
I'

' -

I, 'Bastos, sendo que êste pre",_2uja primeira nomeação o te não é, n'Jmear juiz de paz dada a dificuldade de con-

I tituição do Estado, segu-ndo ,mentação que o suscitante
'nos, foi exonerado dêste Cal'

,

d d f sidiu o julgamento.)cupante serve durante ql!a- por tempo hideterminado, trolar o fh� do peno o e a qual (art, 74,) "os juízes' tinha a sen dispôr, para
go por .ab do 'sr. Governa- .

AI d' ,...; \,
tro a1l0s; <1), que vencido demissível "d nutum. A pro cada-uln de,es, nos Iversos de paz ... "ervirão pelo tem afastá-la, 1'(' fosse isso real Osmundo Nóbrega.

dor do E3tado, de ·31 de . di',
'

este peJ.;,Íodc não lhe garan- pria Constituição Federal, distritos e sub-distritos o po fixado <,m lei".', .. �-'�'���'��.>.":.�-':':;:'.�agosto de 1!:ló,'5, publicado no
,ri I"Diario Ofirjal de 13 de se-

;e a regi'a legal a reconru- prevendo a instituição d,a Estado. '1 _

'd
'Convém f,alientar que a

�ON'(URSO DE POSTALISTASção automática por mais um justiça de r.az temporária, H� nest.a, � egaçao eVl en' 'recondução automática ou '

teinbro segl1inte, In,confor- quatriênio, i10is' tal impor- :eservou-lhe, implicitamen- te éq_uí-voco, A dificUldade 'I tácita, d� juiz ae paz 'e do

A V 15 O Q A ' ,,'O R M E S rrmado com il exoneração, .im. , ,

d d
- ,

, ,-caria, pràtica'm,ente, retIra�' te, certas garantias, que não p.roven,f a recon uçao' suplente, n30 é in·ovação da
petra o p;·(.sente ,'mandado .

d t fÍf I

de seguran�;a, alegandÓ' ser
10 Governndor do Estaq,o a '1ão se coaj'�nam com a tese_ automática. mas sim a e lei n.o ,634, !ie 4 de janeiro

O concurso de telegrafista (2a ia�e) foi realizado'
prerrogati�i1. constituoional ,da livre exoJleração dos seus porariedad� da justiça de I de 1952, Não temos à mão dia 1.6 de junho', e, de acôrdo com a dec-Iaração do CeI.ó ato que :'i exonerou mani- , I " .

de nomea·r os juizes de paz, lI!embros, J)elo Poder 'Execu paz, que im;)lica a s�bst.itull a vigente lfi de Organiza- Alberto Bittencourt, 't)!D, Diretor Gera,} dos Correios e
f.,stament� ilegal, pois ten: "" J

's P I'dada a dif:culq.adê de Clln- tivo. Nestl;! sentido se mani- ção períodica de todos' os. ção JudiciAria do Estado de Telegrafos, publicada na Ultima Hora de ão au o, de
do o impetl;an.te assumido o

J A d I D 4-6-57 (",ag. 8 - 1 o c�derno), logo após a sua conclu,sãotrolar o t�rmo de todos os festa Ponte::. de Miranda, seus mem l!'OS, .. recon', u- São Paulo, Todavia, o eco ... '"

exercicio do. cargo em 17 de (exame (jas provas�, serão abertas as inscrições para o
,

1 1951 vir períodos, �:ió coincidentes; quando, cO:1''lentando a Cors ção automi-.tica· ou tacita

ln, 5,338) ,de 6 de janeiro, de
CONCURSO DE POSTALISTAS (em todo o país). Há Ifevereu'o ((' ,em -) ,

d
-

t't"
-

d 1946 f' d .J 'f' 'lt f T d
'

, E t d'
, . ,

" e que na ,;póca a nomea- I Ulçao I� , ,a Irma, a em vez' e Ii J(JU 'ar, alJI 1- 19,32, aqi.H',e s a o, apos: mais de /3,000' vagas _ Vencimento Cr$ 9.100,00 .:__ 18 atude de no:ueação regular., '� ,"
t b' I' 't d

"

..

d
.-

d t à t f d f'
,

d
' '.

I AI cao do lmo<,t.ran e aVia em l'espel o OR JUizes e paz:' ta gran émen e
.

are a (, Ixiu em um ano o perlO 9 3.5 anos, Não há neceEsidade de curso gmasia. s apos-
o primei!',:) quatriênio ter-' ,', " ,

I
'_ , ,

S"
.

' ,

d
A

d
,

.

1 ". I cada dlsh�;t') dOIS JUizes de ,'se nao hzem parte da Jus Governado,_. do Est�do, que durante ô cr.llal deveriam ser tilas "ORME ,ngorosament;:! e acor (I com o progra-
mmou em J7_ de\_fever�ll'� paz e não demonsti·ou êle tiça de carreira;juízes são,' terá de nOlY.ear sucessores vir o juiz d,�, paz e o suplen- ma nf,icIal, são vendidas sómeni:e na Rua Bar�o de :Pa-'
de 1955, E como nao lhe fOI, , � , "-

h' 't J" di' t 8 ranaplac.aba nO 25 - 50 andar - sala 8 - Sao Paulo.'

, em que CO!1(�lçoes serVIa, se e JUizes na,) a sem as ga- somen e ao� Ulzes e paz ou te, acresce'1.ava no ar ..0:
PIb I t 1 D ANTONIO MESTIERIdado suce'lsor operou'-se a ".,. ,

, , , '. , .. _ I" '
.

"

"

• I eça pe o reem o so pos a ao r.. '

_' ,
de prImeIrO ou se de 'segun,- ranbas l'eratadas mdlspen- suplentes cUJa su, b.sbtUlçao, Consl�,er.l-"e reconduzido, DOMINGUES. Preço Cr$ 450,00 �(conJuJ1, to completo ereconducao no cargo auto- '" '-,

'

.
.' ,

! do nomeado. corresponden- savels ao hom cumprimento -julgar cO!l'.'eniente, no fim por mais de um ano o juiz 'ttualizaGo). Na parte refel'ente.á, Legislação Postal as
màticamentC', ex-vi do art '

h'd f 'l't
.

tes, nó atüaLsistema, ao da $ua funcão específica". de cada per iodo, Os outros rle paz ou :Ilplente, quando, formula::. Vêm, atualmente,' p.reenc 1 a,s, para aCI I ar o
,53 da L,ei t,.stadual n. �34, juiz 'de paz e ao suplente, I "Acrescenti'.. em seguida, o

.

conti�uarf.o a exercer, nor- até trinta dias. d�pois de estudo à!'., pI·ova. prática. As, informa�ões sobre. inscri-
de 4 de Janeiro de 1952, que

"t f)
"

,

t
'

't "O 'i' I t t' ,

d
cóes· e provas (programa, docJlmentaçao, . etc.) Ilcompa-.

.'. .
.

,.' respectJvamen e; que es emll).en e Juns a: s JU - ma men e,_ os respec IVOS terminado o perIO o para nham'a" o<>,postl'las 'para. post'alistas.
'

dispõe ,retermdo-se ao JUIZ • _ ,. I I
.

,
"

' 'u ,.., .;
, "--

.

,

.'
:a' omissa'), relevanhsslma,

I
zes de 'paz nnmeados, enquan ,cargos, ppr 1ll�IS de um qua que·foi nO\1'.eado, não'estl'ja OB'S. IMPORTANTE: 50 andar _ rala 8. Confira: ade paz e fiO seu suplente... ". di't' t Ih d

'

d . A' -. ..... bl d
-

d .-'
'

- .

por SI so, t�ra ao IreI o ln� o es Ul'ar o peno o para tnemo e '!'SSlI!l. sueesslv.a- pu ica a � nomeaçao .e: �ocedêl1l ia da sua apostIla."Findo o qüatriêni'o, um e ,
vocado pelo' impetrante o que fQram designados, go- mente. O c0ntrôle das subs- quem o' deva suceder".

outro lIe consideram recon- I \ '
.

�arater de )iquidez e cert-e- zaI'ão das 1nesmas garam- tttuições, tl�3tarte, se torna O controle da sucessão do
, ," I, I '

za, substrat:; do mandado de tias que os juizes 'de paz ele múito menor. dificil, pois se juiz d� paz ou do suplente,
,;egurança, I tivos" (Co.'!]. à Co.nstituição! cinge aDS 311iz�ª dI;! paz ou de acôrdo com êsse dis'posi-

II - Essas as a�ega-I de 1946, 2,a ed., III-185). suplentes que não vem ser- t�vo, era ff'ito nó mês se-
Em Outub,ro ,d-o corrente ano, a cidade de Salvador,'ções das !H1rtes, que terão I As, sim, por ·força da Cons vindo de f11cdo satisfatório, guinte ao t6rmii10 do perío-' _

.

capital baiana, servirá de. local para a realização- da
de ser lev<tda� em conta"nd 'tituição i!( Estado, e da E� cert1f" que seria m�is do' para qu'! foram nomea- XXIva' Exposição Nacional de Animais e Produtos De-
julga;mentJ do

c,
aso sub-ju II �rópri� Con�tit'uiçã� r.�de- cômodo parü o Governador dos. Nada ::r.pede, no entan- rívados. que anualmente é levada'a efeito sob os auspí-

dice. � ral, o Imp.et.rante nao pode- do ÉlIta�ó' �e, terminado � to, que se oJaça antecipa- �i(:)s do 'Govêrno Federal.
,

..I< .' .,

d' No referido certame poderjio concorrer todos osFoi o imnetr:fnte nomea-I ria ser nO!lleauO para ser- quatriê.l1lo, c JUIZ .e paz e damente. E' questão de agir
"

" criadores nacionais, bem como as diversas indústriasdo, na vigên.cia da Constitui. vir por' tempo indetermina- o suplente permanecessem. com certa r.ntec-edência, pa, lIgadas H pecuária.
o· dr. ProC11rador Geral do 'çâo Estadual. 'Dispõe e�ta, I do, ao arbítrio do Põder Exe nos cargo�: até que lhes fôs- ra qUe a !lomeação do cu- E.'n f:e trftando de um certame de excepcional iro-
.Estado, qu � as secundou, ale no art. 7�. que "os juízes cutivo, mas sim para, gervi,r ;sem nomeados suc:essores, cesSor seja public,ada antes lJortância promete o mesmo sé r'évéstir de grande bri­
gando: a:) _flue o .impetrànte de_paz �erão no�eados pelá I, dllrante, ce-rto tên'i'P�":, \P�lo ou que fosstem" expres1\amen- de terminar �o período e lhantis,rr.o e para o qual estã() éonvocadcs todos os cria­

foi nomead,) na vig�nC'ia d-e Gc:wernado�� do Esj;ado e ser I tempo f,lxailo em. ,lei. S� a te reconduz,idos. O art._53' não antes de findar o �p.s' dores do Brasil possibilitando um contat<;' mais direto en-
- tre os elêmentos de atividad-es profissionais de alta re-'

ireg'im�· legr.l em que !UM virão pelo tempo fixa'do em lei não fixava ainda esse da Lei n, 634 não autoriza, ao mesmo subsequente, co- ,evância' para a economia ,do País.
,

só p�'evalccia o sistema de lei, com atl':buição jUdiCiá-I temp�, devpria fazê:lo, sem porém, es'l'l interpretação: a lei pau- A 'data da inauguração está fixada para 20 de Oútu-
livre provi!'tlento d9 eB:rgp, da de su-bstituiçãg, ,exceto. deriloxa. em, C_u11lPI:Ímetito «lo �em seri� a mesma conciliá 'Oro do corrente ano e ficará aberta até o dia 27 do mes-

c'omp: n�o lhe' d}1;t.el'�i��ya': p�,a' jul�ameRios,fjn�'is,,()l-l 'I)]'eceito ,�9�,s'titucion�J: E')vel com ost]ispp�itiV?,l?' con�,
temv�!A � :\�,; �'lf}'#'c!;,:rl\ l��'\jy��� ;j:�:}��t��%��Ô'i:j',�!1 i���'e. t;J;i",:.:t1tJJ�\Pb "jê ;�0i'

'" " ' ,

NA SESSÃO DA CAMAHA CRIMINAL, DO DIA 14 DO CORRENTE,
FORAM JlJL(iADOS OS SEGWNTES ,FEITOS: Rua ,24'demaio, 1.128 _ Estreito,

/

I
I
I,
I
'I

1.­
I

1 FONE-2073

Organização Espeeialízàda em BENEFICIADOS de PI.,
NHO e LEI - SERRARIAS P:RÓPRIAS

( �

. Estoque Permanente de: +. ,

Assoalhos _ Fôrro Paulista _ Abas _ Semalhas -

Filetes _. Réguas _ Madeiras' para móveis' _ Madeiras.
, Brutas e aplainadas- .

'Cãl de 'Pedra

Telhas Francesas eTijolos

Depositária das principais Cerâmicas.,

!

\. '

JünioI;, 'qu.� exercia, o car­

go de juiz de paz' da sede

do' municínio de Curitiba-

gOS período�, o juiz de di­

.reito da comarca. Isso é de

'pleno:conhecimento dj> Tri­

bunal, que ,não pode dejx�r
de levlf"r (,m consideração

integrar o imepetrante no

(

Vistos, '!"�latados' e dIscu-

tidos êstes autos de man·

dadõ de segurança n. '151.

Florianó!lolis; 14 de mar­
do" ao sUIlí:itar a questão
em foco, ni1d afirma: que o ço de 1956.

Osmundo Nóbrega, Presi-
impetrante Fervil'a como se­

dente e rélatór.
gtmdo juiz üe paz. Limita-, .

HereHio Medeii.·os /"

exercício do cargo de juiz

\

de paz, quP anteriormente

·exercia, pelo tempo qUe �al
tava para .completar o qua-

\'

essas ciI'cunstâncias.

Acresce ')lotar." que \0 dr.

Procu'rador Geral· d'o Esta-

triênio, na data da exonera

ção. Custa.; ex-Iege:'

da comârc'l de Curitibanos,
,

em que é ir.lpetrante Henri­

que Coninck Junior e im­

petrado o' Sr, Governador

'90 Estado:

I - He�dque

,
...

Alves Pedrosa

Arno Hoeschl·

BelisárÍJ Costa

Fui pres�nte, Vitor Lima.

•

res".

-

XXIVa EXPOSIÇÃO' NACIONAL DE ANIMAIS E
--.., PRODUTOS; DERIVADOS.

duzidos n03 cargos, se lhes

'não forem dados sucesso-

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em visita oficial a esta' des militares, o Embaixador 'jará para Joinville. O I €: Secretário E. �A. Hueseh. ; I ferido como ' Sec'retá�io de ner Dankwort foi enviado

cidade, chegou ontem pro' ! Werner-- Dankwort será ho- gresso de S, Excia, está ;)re· DADOS BI<QGRA.FICOS....-I Le�a:ção para a Legação da para Stockholmo, pôsto que

c��ente �e Cabeçud�s;d3! menageado pe�o Govêr�o visto para o dia 29 de Ju: O Embaixador da A]e Alemanha em Berna- na manteve durante a guerra
vizinha cidade de .Itajaí, o de Santa Catarina; com um nho.

h d Werner Dan' Suíça, De 1949 até 1951 o' dr,
sr. Werner Dankwort, pre- .

banquete marcado. para as O ilustre visitante, nesta mkan

ta, r,

61' e' 'uóm' Em 1926 foi nomeado C8n Dankwort desempenhou §iS
'h

. , wor, com anos, I d 'Z ick GA f "d Ch f A Isentemente exercendo o al- 20 oras,
_

sua visita oficial à Santa diplomata de carreira, t�n' DSU le927u�1C193elemd' enWova: unções e' e e' (junte
, to cargo de Embaixador ile' No dia 26, º-diplom;;.ta Catarina, veio acompanha', do ingressado no serviço dt.. _

e ,a ,:_o _�..::_ da Delegação da Repúbl'ca
la Alemanha em nosso país, 'alemão s,eguirá para B�um: {

do de sua exma. eSPô,sa� i'r�. plomático alemão em 1920 "0 CORAÇA-O DE 'PEDRA VERDE"
O dr, Dankwort é, casado

O ilustre diplomata V,I-Sl" nau, onde 'permanecera ate Irma Dankwort, do Consu! após concluir seus estudos
,

,

"

,com a exma. senhora Irma
tou às 17 horas o Governa' o dia 28, data em que via- dr, Helmut Brauenert e do de Direito, nas Universida-

' Dankwort e tem dois filhos"
dor Jorge' Lacerda, em Pa LONDRES, 24 (U,P.) - O famoso escritor Salva: um de 16 e outro de 13des Berlim, Halle e wo- dor de Madariaga continuou 'sua 'fascinante crê..

nica dalácio, e à noite foi homena- b"
,

anos,

geado com um jantar, na
erz urg- conquista, espanhola .do- México, iniciada em seu livro .�_'

,

_

Sociedade dos Atiradores,
;-

Em 1921 prestou os exa- "O Coração de Pedra Verde", publicando um novo li-

'que lhe ofereceram cída- mes para o 'Serviço Diplo vro que, lançado pela "Editora Collins" de Londres,
dãos alemães )e amigos da mático e Consular, Após ter trata dos primeiros frutos obtidos como consequência
Alemanha aqui residentes.' servido como adido rio Mi" dos' laços matrimoniais entre os aztecas e os conquista'

Hoje, após a visita ao Pre • nistério das (Relações Exte" dores. A,... história se desenrola acompanhando' o de'stino
feito da Canital e autor-da- Florianôpolís, Terça-feira, 25 de Junho de 1957 riores em Berlim, foi trans- de .muitas famílias, tema que dá ao autor um veículo

z_ para apresentar maravilhosas descrições da vida rnagní

Hnrm-nn'l'n,p D�r� ,I,p,lhnr·�r ,1·. P�rn,pn"D·G.·.l,�n"
fi"

dsürRjgon'·�E�n'"vt�idi(;;ite, �:������;::::1�:�:;
U U U O r u u � 11u u �u � b, U U U tJRUGUAIANA, 24 (U·I te a cidade brasileira de gi� atomíc, fez deflagrar
ii"

'

, 'l 2,) - A população da fron Itaqui, o numero de casos hoje a bomba mais possan-

EXPERIÊNCIAS REALIZADAS COM O HEXOESTROL ' provas serviram para de- teira gaúcha está preocupa- subiu a meia centena. Dian-. ,te da atua! seríe de provas,

LONDRES, 24 (U�P,) - Inglaterra experiências que .gorda, a fim de,aumentar n:,0nstr_ar qu,e a administra da com o surto de varíola te disso" as autoridades sa- Washington, 24 (UP) -

Se
- "

'adas dentro em consistem em ministrar hor- o, pêso e a qualidade de sua Ç�0 de tabletes de, hexoes- verificado em território ar' , nitárias dos dois países en- O president., Eisenhowerrao InH!I ,

t I
- .

fI
.

'I
.. <:

breve; na zona oriental da mônios no gado para- en- carne, Essa decisão foi to' ro nao in fUI par�lCu ar' gentlno. Ao q"úe .sé íníor- traram em entendimento, recebeu coruunicacâo dos
,-

mada a semana passada? de mente no gado mais novo
ma, em Paso de -Lo Libre, para

I
uma vacinação 'em cientistas, ,iJ.e que Estados

FORAM PARA BELO 'HORIZONTE OS acôrdo com as opiniões for' qu.e se a�ime�ta nos pastos fronteira a esta cidade, ve' massa das populações fron: Unidos j'á podem fabricar

muladas por especialistas prrmaverrs, rrcos e frescos; .ríficaram-se dois casos. Mas teíríças, uma bomba nuclear quase

VINTE MILHO-E' DA LOTE'RIA DE SA-O té
.

tes
â ",por outro lado, sua ação é em Alverar situada 'em fren I sem precipitação radio ati- '

-

,

l�,., nião o-ealízada.terri t���:� de grande importância qua,n
,- ,----

,

._- ---,
-- va.

JOA-,0- d e I C
-

d
do aplicadas no gado mais "GOVE"R'N'O LIVRE NO EXILIO" 'I'

,

eg. dPe a orporaçao e,
velho, que se alimenta de

_

'
_

,

,"
'

Belem, 2,1 (U.- P,) - As
na ores.

,.
,

RIO, 24 (V A)' _ A grande O
'

iultd bti d
raizes na temporada do ou' DAMASCO, 24 (U.P.) independente AI Ayyam, 09,22' minutos partiu com

, • • I •

S r�su, os o.' 1 os .nas tono.' Os efeitos dêsses hór. _ A' frente de libertação que dá a: notícia e,sse govêr= destino. a Fortaleza 'e Reei-loteria de S. João, teve-como pre �_____ J'

mio maior, o número 0.0.430., que EXPO'S·'IÇA-O DE OU'ADROS N'O PRE'DIO mônios- têm u�a duracão nacional de Argélia deverá no se estabelecerá em Da' fe o avião que conduz o pre
segundo o registro dã, companhia '

,

..de 120 a 150 dia's, razão por formar, dentro âe poucos masco ou no Cairo, para sidente Craveiro Lopes. De
concessionária foi, ven�ido pe-

DO I A P ( PELO FAMO'SO que Uma -rês destinada ao dias, UIIl "govêrno livre no dali dirigir a luta contra os Fortaleza comunicam que o
la Agência Campeão da 'Avenida .

d
'

em' Belo Horizonte, Não, é ain- I '.. • 'I
'

,

mata ouro exige uma única exílio", Segundo o diário "- franceses até" a vitóriafinal, chefe' de estado luso che-

�:. co;����::, o p::��, d�u!ellz�l;� B A R R O S,
.

O ,MULATO do�e ��_�t:::ese�:::::d,
'

C'ONV1TE 'Mtl'SSA' ,

-

�e�o adi:�Piti:tl Cearense ao

Ihete não foi fracionado.

Como noticiamos em edí- te aplaudido em Buenos Ai' sumidade internacional err. Platão de Castro Faria e sru, (ausentes) e filhos, Viena, ,2'! (tJP) _ Fon-
O segundo prêmio foi' vendido

-çâo anterior,' realizar-se-á, res, New York, e vários genética animal, declai ainda sob à consternação, do falecimento de sua ulour; tes bem informadas anun-
em São' Paulo, no --:'valQr .de dez lt d

. .

t
'

5 dentro breves dias, nesta outros países, respeI o 'que a a mmls ra' trada f'lha e t'rma- .

h
'

dmilhões e coube a!l �úmero 4,54 ,
'

dh· CIaram oJe que um os

O prêmio de cinco milhões to" Capital, 'uo Edifício do LA. A exposicão que contará ção €, ormônios apresen' I O N A mais fomosns ,atores de ci-

cou\ ao número 1.162 -e- f�i v�n-: P.C._, andar térreo, gentil' 'perto de 4ú 'qü�drosl prome- t�. ':poss�biJidades eo�er' convidam aos parentes e pessoas' de suas relações para, nema Imre Soos se suicidou,
. dido no Rio Finalmente,--o me· mente cedido pelos'srs. Ne' te, dado o· interêsse q�e'

clals" pOIS tende a ennque'l a 'missa que, em intenção ,à sua bonissim.a alma,-man" num estudio de_Budap'e'st,
nor no v�lo; de doi;, milhões de ry Rosa e Teodoro Brug:' vem despertado, a t r'a 1 r cer a carne. Por outro lado, dam celebrar na Catedral Metropolitana, as 7 homs, do juntamente com' sua esposacru�eirõs também foi -yendi'do

gmann, ,a tão esperada .ex' grande número dE' a�antes O Dr. N. Black, chefe,de dia 2'7 do corrente.
------

\ a dra. Helvige Perjesi. Soos
no, Distrito Federal, _cabendo a

d d 'd da pintura 'Departamento de Investlga, . Florianópolis, 25 de junho de 1957 era um dos mais intimos, SO,l'te .ao núnle_ro 12,760., , posição e qua, ros e au' .

-'-'''-, <,'-"".",", ção Animal da ,firma Boots,- .

, "toria do re:nomado pintor, �oh-.".-_·.-"'_'''_'''''''''.'.�_''.""" revelou-que não apresenta I

'A D'IRETORIA DA A'SSOCIAC-A-O'
amigos do dramaturg�, Jo·

va��i���alO�!lY:5,��:::i:sd�n:l�� I Barros
� (�MuJ�to, _cuja

11'0/sea pe's f uenhuITl perígo para o ho' A NOV '.'
t

zed GaJi, condenado á mor-

zeiros "tan;bêm-, fo;'am dist�ibui. !a�a atmgiU. ale� fron' - � mem a carne proveniente AT'LE"TICA B'AN' 'CO DO, BRAS,IL,
te na semana passada pela

, telras tendo SIdo Vivamen- (, Corte Suprema da Hun!!riados. I • i , , de animais que tomaram.o
�

T R I U N F''-A M ,O S, D E C I D I DOS
Q_uem frequente os meios � e_strogeno, Ace1'Jtuou, ainda, d d L h

p�r "ativiuades' contra re'-

. .foren' d '" Dia 15· do mês corrente, João Cân i o in ares, volucionarhs·'.
,

' ses, on � quer que se, qúe êsse processo nãQ eli' I
'

, j31 no Estado, OUVIra a re· em reuniãó realizada na se' 'No ensêjo, após as e ei' Milão, 24 (UP). Dez

c'OAXAM' OS FRACASSADOS � volta unânime contra o fa' ,mina a necessidade de-caso
de da Associacão Atlética ções, foi pelo sr: Josué dos mais famosos azes do'

,

"

I" migerado "Regimento' de �::�u��.���!l�.....o�:�.__......__ • Banco' do Brasil" processa'
'

Areão, alto representante volante, norte americanos
{ custas'" e as escorchantes ' - - - - - - -.' -.

I f dA fOl'mação-psic�logica da pessoa é o fator que pre- '\ tributàções nas� transmis, Fo'rmula' com"um" rarrt'se as eleições para es' da Cia. Nest é, o ereci o chegaram r.oje á,noite a Mi

ponúera no triunfo ou nQ fracasso da vida. Os demais � sões "inteJ:,vivos" e "causa colha da nova Diretoria que
I

um Cock·tail Nestlé - Ron Ião ,dispostos a medir for-
. fatôres, contribuem para isso em percer.tage� diminuta.

'

.. ' mortis",
' ,

-- I'; I' t' regerá' os destinos daquela I: Merino, oport,:n�dade em ças pela pr:meiri vez com

O decaluéLdo fator "sorte" é mais uma atenuante

conSO-I"
A taxa judiciária, au· ,para' ° a IS amen ° agremiação no período qe I qu� falaram varlOS orado' grandes aze�l .europeus e in-

mentada _!te I\penas 1000/.,
15 de J'unho' ..:I.�' 1957 a 15 de !

res, todO's dizendo do altoladora palia os

derI"otados
do

9..l,le, justificativa, dO,S
veu·'

pelo governador Jorge La. RIO, 24 (V li) _' O PSD e UF I ternacionais na corrida clas

eedores. cerda, é considerada ,um YDN, reunir.se,ão aintla nesta' junho.de 58, te,ndo ,a mesma i significado da re�niãO. . sica das 500 milhas de Mou
� Enxergar as oporlunidades, Saber aproveitá,las, To- verdadeire assalto! E'é mell', semana', rara tratarem 'em con. ficado composta da seguin', A novà diretoria formula za. A dificuldade está em

mal' as decisões no momento adequâdú. São, em rápida mo. Já exfstem,' no inte· junto, a fim de, encontrar uma te man.eira: '

,

'

,

, I mos_',v"",otos �",e_"plen,o êx,ito,' que não ,encontram volan,tes
. ----. rl'or 'tab I'a d f t solu"ão definitiva, para o aeele, d M d -

'

observaç'ão, as regras do vencedor. He3itar, _o,uvir e rf:l-. ' e s e con ron o " Presldente: 'Ne un,
, ,- 1 europeus' (lispostos a esse

) entre as "custas'" em San· ramento do, processo de alista'
b ] B n arlos Prepaouvir conselhos das comadres, Deixar para' depois, ser

!-
ta Catarina

-

e nos demais mento eleitoral, v�ce'1?residente: Ro ,erva

I
. a C' • cotejo. E isso porq,ge os cor

}?es.simista e desanim:1do; são as 'raz�es do fracasso de

I'
Estados. E :por elas se ob- �

A última providência do Go· MiChado; diretor de Secre-
. redores intE'l'naeionais aten

mUltos,. "
' serva que temos a Ju�tiça vêrno d,a República concedendo ta,ria: Ondimar Am.orim; ram Campanha, dem a Qrg::mização do Sin

d m 's d B'I o crédito solicitado á JU,stiça H
'

"

As maiores fortunas do país foram feitas, e anos ai cara o .rasl gra. diretor de TesourarIa: ar- dicato Intelnacional� de Pi,
, ças ao "governo do im_pos, �. Eleitoral, foi, ,considerada, um'

d C I Afirmando que provarão não
't'Iat:!l cá, com a ,compra de I,'móveis. Os que decidiram, os ',I • passo decisivo 'na

'

questão que ry Corrêa; iretor u tu- lotos Profissionãis recusam
.I'

�
to",. serem os aumentos ,salariais os

que ousaram, os que olharam para o futuro com otimis;- � * * f está i'ntere�sando de, perto to. ral: João José Ramos Schae causadores d-a inflação e que os participar na corrida de

mo, fizer1m d�cuplicar e a'té centuplicar o seu dinheiro. \, *
, � dos' os, !partidos políticos. I fer; dir:etor 'Social:. Ed\l bancos se beneficiam da situação Monza que não ofere·ce a

I A h,·· '.1· A r�união J'á ag'ora convocad, d d D" I d'Os que nas mesmas oportunidades ouvirem conse hos ,r campan a reVISIonista ' Marques; iretQr e I-- atrI' atual elevando seus ucros, a I· necessari'a 'segurança. Até
• .,

d t virá. Agora .. , ou nas:' i 'para dra 26 do corrente, encon·
A' N' ld d F" retoria do ,Sindicato do,s Bancá, dde outros fracas.sados, de ll1ve]osos, o que nu rem rau- • < trará uma solução para o magno ,monlO: orI'(ra O e reI', , agora aos tres corre ores

f

t d
� urnas".

.

d E t' rios resolveu, em reunião reali·
cosos 'e canc'erosos preconceitos para tu�o e para o 'os, .N"......_-......-.-_-_-_-....-:.-.......-�..._ I p,roblemâ. tas e iretor spor,Ivo:' zada ontem à noite, conv?car pa. ingleses confirmaram suas

. �s que mesquinhavam, pensando mais 110S possíveis ga·

1�,IM,rlM, [NT�' �f, �I'�Nj�. �'�,��T[I�'-�,I[ '�Tl' '.-��TI�I�.; I
ra a próxima segunda,feira as inscrições e todos t1'es me-

nhos. de quem lhe vendia do que nail slias própriàs chan-
.

comissões de lQcais de trabalho nos conhecidos embora um

,
ces futuras, êsses hoje, amanhã e sempre coaxarão no para traçar planos de desejwol, deles seja'Bon Flochen que

atoleiro dos fracassados. '

'
,

'vimento da campanha que elÍl' levantou a<; 2,1 milhas de Le

Essas considerações nDS veem muite a proP9sito de Na cidade 'd'e M-a:fra, no nor· - ii:
... -"� � c..-,- ,.....O.....O_O_O_()ot preendem,

I Mans. OS_llotre americanos
te' do Estado, ,'realb;ar·se·á -<le Paraná, A· d"

"
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O Sindicato dos Bancários an'

uma boa, de uma- grande e magnifica oportunidade que 10 a l6 de julho o 1.*' Acampa. O movimentd escoteiro acha- ln a 'no car az 0, çará. hoje, um I;lanifesto ao povó são 'todos v.eteraJios da COI'-'

se entl'eabriu com a venda de 100 lotes do Jardim Atlan, mento Regional Eséoteiro, con__ s,e em franco, rtrogl'e'sso, em nos ' ' c!Írioca, esclarecendo que a re' rida de Indütnopolis cujos
tico, na Reta de Barreiros, a explêndida e fut-urosa zo- ,gregando escoteiros de todo o so Estado, depclis da reunião ha, ca'so, d'O:, le'alro'logo cusa patronal de participar d� c·arros, já chegaram via ma-

na' resid'encial 'da 110ss,a C'apital.
'

Estado de Santa' Ca'tarina e' do vlda em prih&ípios do ano em uma 111(jsa redonda com o� si�di, ritima,
'

� FI
.

'-I'
.- catos bancários de todo o país é

,.mI'a'.t< -se d'a�mal's bela', a' rea do nosso perímetro ur-
' onanopo IS, 'reumao essa que

N I' R d
1

- 1. - •

'. O' "Tolo"" m',o'rdeu, reorganizou a ,piretoria e o Con e son 'o rlgues u�n atentado à inteligência dJ ho

bano, Dispõe de lindíssima praia. Ter,rrno plano. Vista selho RegionlÍ'l'- de Santa Gatari. ',nens esc.larecidos. Paris, 24 (UF) - A Cia

maravilhos,a: Proximidade -,da Capital. Já é coitado o I)a.';
, Falando á reportagem dos GRANDES LUCROS Francesa' de 'Navegaç'ão

terreno pe.Jo encanamento de água e 1hz. O referrido '10- a Em'·ba' Ilxalr'llz jo-rnais do -Rio. declarou o tea, Citan.do a campanha de 1956, aitunciou que seus tres
Florianópolis! far'se_á repre. trólogo Nelson Rodrigues, que a diretoria do Sindicato dos, Ban

teamel1to já foi l':provado pela Prefeitura da Capital e sentar por umà' patrulha de Es' se interditarem a sua peça, que cários mostrQu queQs"1ucl'os do� transatlanticos de luxo zar-

acha-se registrado, conforme Deci'eto Federal nO 58, no Totó é um mimoso cãosiuho de ' coteiros do Mai" pertencente ao motivou qualldo de sua estréia 'bancos vem aume�ta,ndo ãnual· 'parã9 no horario para No-
I artório do Tabelião Machado.

'

estimação, que também tira ál·
I

Grupo Escoteiro Gal. José Viei- 'no Municipal, um rififi dos mente. Assim é que em 1955 os "a' Iorque em virtude de ter

A proc,ul'a dêsses lotes tem sido inÚ'nsa. Prova isso guns dias )'\a, semana para recuo ra da Rosa, que conta para a maiores, _:_ "que �dirá sua de., lu'cros dos ,diverSOS bancos, desta sid() solucionada a gr'e'Ve'
-

1
'

d f 'sar mimos de sua 'dona, riladame sua viagem cc,m .. ,c�!aboração missão de brasileiro... capital foram de Cr$, .. , "',�
, , .

d d d' d I dque existe, ao lado de alguns com' psic'l ogla e racas,
Neli Ha�dion, acontecendo q,ue do Prefeito da,,! Capital, Dr. Os· Acrescentou, que, se ,isso se 20.92,930.,5'74,60 e em 1956 Ilas.,'

e ez las o pessoa as

sados, outros muitos, muitissimos, com visão correta e sábado, §egu!)do registraram ill_ mar. Cunha, 'ajiás membto do der, naturalizar·se.á em outro s�ram a Cr$ 3.952.683.60.1,50, ma,quinas. A solução da gre

segura ao dia de amanhã..
-

gumas folhas ,cariocas mordeu Conselho ,Nacio�al Escoteiro. •

país, _ onde, dIsse', a liberdade Resolveram os bancários, na ,vê'que imohilizou os baréos
:$ dê::;ses que confiam na expansão da nossa cidad.e,' f.erozmente a mão ,que o acari· Após IJ. realizkçã6 do Aca,ipIla.; 'lntélectual seja melhor, compr.e' l'eunião de ontem, tornaI:, públio .

de passage'iros que set'vem

h 'cI'ava, lev�a'n'd;; assim a Embaixa· mento, em quel,ha\'erá cQbertu-- 'end�·dl1., co todos os fatos "ue c-ónhe'cem
t d

- d"t. , 1 desanvolvimento ra sua marc a
v

,
"

,

"" aos por os o me 1 erraneono seu n-repnmlve ,'" ',1c' • ,triz 'dã F'ranç'a a recebev curati· ra jol'nalí'stica\' s,erão dadõ's: "PerdQa.me. me traires", es- e demonstram que os Qanquell'os, ',', ,

!'.-l'ogressista que, a olhos" vistos, se orienta pal:a Bar-
vos no' Hospital Miguel Couto, ' maiores detalheis sôbre o desen- tá assim, criando um: motivo de têm capacidade para atender e do atlantJco fOI anunCIa­

reiros, é dêsses a boa, a magnifica ch!'tl,ce de multipl'i':' onde, 'passou o flí-a em observa" l'!llal' da glland�_, re�nii\o escoo pânico entre 03 escl'it_ores, m9' suas _reivindicaçies de aumflnto da 'ontem á noite pelo minis
, ,

cal' o ditlheiro e assegurar o futuro. ,ção. teira, f 'dernos, salarial. tro dos transportes.

Federal da Alemanha jur.:
to à OECE em Paris. Em
1951 foi nomeado Pl'ime!l'o'
Embaixador da Alemanha
nó Canadá ê em julho de
1956 designado Embaixa- �

dor da Alemanha no Brasil.

Lisboa, 24�UP) ·c RECl!.PÇÃO TRIUNFÃL ESTA� SENDQ PRE PARADÁ ao PRESIDENTE CRAVEIRO LOPES, QUÂNDO· R EGRESSAR DE SUA PROLONGA.
DA VIAGEM DO BRASIL. A ASSOCIAÇÃO DOS LOJISTAS DE LISBOA JA' CON'�IDOU O COMERCIO A FECHAR AS PORTAS, AMANHA A' TARDE, I

AFIM DEQUE A POPULAÇÃO EM PESO VA' Ao' AEROPO RTO SAUDAR O CHEFE �E ESTADO, ENQUANTO ISSO, A IMPRENSA LISBOENSE CONTI. I
NUA DESTACANDO ,l<�M MACHETES ti NOTICIARIO SO�fRE A VIAGEM PRESIDENCIAL PELO BRASIL, DE8_CREV ENDO AS HOMENAGENS QUE '

_••__.�jL�c" ' FORAM PRESTADAS AO GENERAL CRAVEIRO LOPES EM, BELEM D.O PARA\ II
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